Evangelismo e o Mandato Cultural

INTRODUÇÃO


Evangelismo é o mandato para o crescimento da igreja hoje. Numericamente e qualitativamente esse crescimento é previsto por ministrar o evangelismo na Igreja. Sem evangelismo a igreja torna-se rotina e improdutiva.  Os membros da igreja hoje não podem se orgulhar de seus esforços evangelísticos pois nem todos os crentes tem o dom do evangelismo mas todos podem ser testemunhas da sua fé em Cristo e por extensão desenvolver algum esforço evangelístico em sua igreja local.


Os termos usados no evangelismo podem aclarar a idéia do evangelismo em suas mais variadas formas.  


Evangelismo, termo não encontrado na Bíblia. É o sistema no qual realiza a evangelização


Evangelização é a ação de evangelizar. Tem o sentido de anunciar, proclamar, pregar


Evangelho, euangellion, boas-novas, boas notícias de campo de batalha. É uma Pessoa.


Evangelizar é passar o evangelho para alguém. Pode ser por testemunho como pregar.


Missão é a obra de Deus realizada por Deus por meio da Igreja.  A Igreja é a Missio-Dei.


Igreja, ekklesia, um chamado de fora. Assembléia, congregação, lugar onde Deus age


Mundo, kosmos, “Deus amou o Mundo” também tem sentido de lugar de rebelião 


Crescimento de Igreja é a doutrina que avalia as condições de uma igreja saudável. 

O Mandato Cultura para o Evangelismo


Os grandes textos missionários


Mt 10:1-7       (Chamado)


Mt 28:18-20  (Discipular)


Mc 16:15-17  (Pregar)


Lc 24:46-48 (Está Escrito)


Jo 20:21-22 (Enviar)


At 1:8          (Poder)


Dn 12:3        (Ensinar)


Ap 10:11      (Profetizar)


Ap 14:6       (Pregar)


Mt 24:14    (Testemunhar)

O Modelo de Evangelismo de Peter Wagner


Presença ( testemunho, estilo de vida da igreja é o evangelismo, ação social, observação)


Proclamação (declarar pública ou particular o evangelho no poder do Espírito)


Persuasão (criar motivação para uma resposta, é intencional pregar e esperar resultados)

As Nove Palavras do Evangelismo 


Martureo (At 1:8), testemunhar


Laleo (At 4:1), falar a outros


Euaggelizo (At 8:4), falar aos outros acerca de Jesus


Didasko (Mt 28:20), ensinar a obedecer o mandato do Senhor


Dialegomai (At 18:4) responder as objeções, arrazoar com os da sinagoga


Kattaggelo (At 17:3), conquistar pessoas em suas necessidades, em seu lugar, no lar


Kerusso (At 8:5) pregar a Cristo a pessoas responsivas, arautos do evangelho


Mathateuo (Mt 28:19), convencer outros a seguir a Jesus, fazer discípulos, seguidores


Peitho (2Co 5:11), persuadir os que estão hesitantes, levar a decisão alguém, persuadir

Como entram as Pessoas  na Igreja: duas estratégias importantes


(1) Evangelismo pela porta-da-frente  - envolve um convite a alguém convidando a algum evento evangelístico na igreja ou mesmo um evangelismo. Isto é feito geralmente por meio de campanhas e programas para atrair um grupo maior de pessoas com objetivos claros para evangelizá-las


(2) Evangelismo pela porta-lateral-da-igreja.  Este é o contato feito a pessoas por meio do membro da igreja, voluntário. É um contato informal que as pessoas tem todos os dias, no lugar de trabalho, no parque da cidade, no ônibus, no hospital, e por meio de um convite e amizade levá-las pela porta da frente da igreja tão logo haja oportunidade para isto.

As 10 Razões Para Evangelizar Pessoas


Evangelismo não é opção para os cristãos membros da igreja. Nem responsabilidade reservada àqueles que tenham o dom do evangelismo ou mesmo exclusividade dos ministros assalariados.  Evangelismo é o elemento essencial vital para a a igreja viver e continuar viva, crescendo saudável sem doenças eclesiásticas.  São as grandes motivações em obediência aos Mandamentos missionários de Jesus.


(1) A ordem de Jesus - Seu mandamento negligenciado por muitos, sejam membros ou ministros do evangelho. Leia Mt 28:18-20. Enfatiza-se nesse texto o “fazer discípulos de todas as nações”.  Acrescente-se a isso Mc 16:15 onde o pregar e batizar são relacionados a salvação das pessoas em crer no evangelho como resultado final.  Aqui se presume o evangelismo pessoal.  “Cada criatura” é persuadir pessoa a pessoa.  Paulo entendeu isto veja Rm 1:14 “eu sou devedor a gregos e bárbaros, a letrados como a iletrados”.  


(2) As necessidades dos perdidos.  A condição de completa inabilidade de salvação das pessoas que estão vivendo conosco.  A condição perdida das pessoas nos compele a evangelizar.  Rm 3:23; 6:23; Jo 3:36. Mt 11:28; 1Co 2:11.


(3) O Amor de Cristo . O amor de Deus derramado em nossos corações pelo Espírito em nossa conversão nos impele a evangelizar as pessoas. Rm 5:5.  O amor de Cristo nos constrange a evangelizar. 2Co 5:14.  Ele prova nosso amor pela obediência aos seus mandatos. Jo 14:15.


(4) O Amor aos Outros.  O amor aos outros nos compele a evangelizar. Jo 1:41. Por isso, há um vasto campo missionário entre os nossos vizinhos, amigos e parentes.  Não devemos abortar esse projeto de evangelizar as pessoas que amamos. Aquelas que estão bem perto de nós e as conhecemos muito bem e as que estão dispersas e as amaremos por princípio.


(5) O Exemplo de Jesus.  O exemplo de Jesus nos compele ao evangelismo. “Ele deu sua vida” 1Jo 3:16.  Ele evangelizou pessoas como Nicodemos, Zaqueu, Madalena, Samaritana, Jovem rico, etc. Bem como evangelizou multidões dispersas veja isto em seu sermão do monte. Mt 5-7. Ele evangelizou em sinagogas. E evangelizou no Templo.  Ele usava o período das festas para evangelizar e dar a conhecer a todos os motivos que os impeliam para ser morto numa cruz.


(6) O Exemplo de Seus Apóstolos.  Após a ascensão de Jesus os seus discípulos empreenderam a maior tarefa missionária da história da Igreja.  Pedro foi deslocado para evangelizar os judeus e samaritanos; e Paulo, evangelizar os não-judeus. At 1:5-8; 2:46-47; 4:31; 5:42.  


(7) A Responsabilidade do Evangelho. Deus dá a Seu povo o compromisso de evangelizar.  Os crentes em Cristo são responsáveis para dispensar ao evangelho de acordo com as diretivas divinas.  No NT um homem que supervisiona um acordo por outro é chamado de mordomo.  1Co 4:1. Deus ama as pessoas mas deseja salvá-las se utilizando de outras pessoas com as mesmas necessidades e oportunidades. 


(8) A Glória de Deus.  A glória de Deus nos compele ao evangelismo.  Jesus desafiou  seus discípulos a produzirem frutos.  Jo 15:1-8.  Frutos para glória de Deus. Esses frutos são as almas conquistadas para Cristo.  Como cristãos devemos conquistar almas para Cristo e demonstrar isso em caráter como fruto do Espírito que glorifica Deus em nós. Gl 5:22.  Isto atrai as pessoas a Cristo por intermédio dos feitos do Espírito. Isto é evangelismo que sendo feito o é para a glória de Deus. Ou seja, glorificar o Pai.


(9) A Carência de Obreiros para a Seara.  Poucos são os que testemunham por Cristo.  Deus espera mais pessoas se envolvam para evangelizar. Mas a condição moral das pessoas, sua falta de fé nas promessas divinas, o orgulho denominacional, o triunfalismo exagerado de alguns, a natureza pecaminosa de outros, torna uma comunidade hesitante em obedecer a ordem de evangelizar discipulando as nações ou discipulando as pessoas evangelizando-as.  A Igreja que não evangeliza queda-se mórbida, extenuada, imóvel, caducando com os velhos chavões do passado.  Finalmente morre de tédio.  Ou parte para a ação social, companheirismo, serviços comunitários etc. sem o principal que é levar pessoas a Cristo sem temor de fracasso.


(10) Promessas de Recompensa.  A missão divina terá êxito. Não importa como.  2Co 5:10. A recompensa final chegará. 2Co 5:11. Esta persuasão é evangelismo.  Paulo obedeceu a ordem de Cristo e testemunhou, pregou, arrazoou, convenceu, falou, em todos os lugares e a todas pessoas possíveis. 1Co 3:13. 1Ts 2:19-20. 

“Não é o poder que emana dos homens que faz com que a Obra tenha sucesso; é o poder das inteligências celestiais operando através do agente humano que produz perfeição na Obra” (White, RH, 14/11/1893).

Métodos Evangelísticos 

Métodos são objetivos alcançados de forma visível com qualidade e determinação.  Meta+Hodos, “no caminho”.  É o caminho usado para se chegar a um determinado objetivo; ou em outras palavras, é a maneira de se fazer alguma coisa.  No Evangelismo existem dois métodos que devem ser, basicamente, conclusivos ao se atingir pessoas com o evangelho.  Como alcançar pessoa-pessoa então tenho o método do evangelismo pessoal; ou posso fazer o mesmo trabalho tentando alcançar um grupo maior de pessoas de uma só vez, nesse caso tenho o método do evangelismo público.  

Ambos podem usar as duas formas de raciocínio: o dedutivo e o indutivo.  Argumentação dedutiva é aquela que começa do geral para o particular. No caso o evangelizador começa a falar do plano da redenção para aplicá-lo ao problema particular que o evangelizado está enfrentando.  Exemplos de pregação dedutiva: sermão do monte (Mt 5-7); discurso de Pedro no Pentecostes (At 2). 

 Na argumentação indutiva o evangelho começa pelo problema da pessoa até chegar ao plano da salvação.  Caso típico é o diálogo de Jesus com a Samaritana.  Ele começou com os problemas da mulher, a sede, os pecados que marcavam sua vida, e partiu para apresentar-lhe a Água da Vida.

Estratégias Missionárias 

Estratégia tinha que ver com o lado operacional do método.  Esta palavra era usada originalmente com planejamento de operações militares.  Mas idéia é usada em qualquer plano de ação buscando a maneira de se alcançar melhor os objetivos. Lc 9 Jesus envia os doze a pregar. O método poderia ter sido evangelismo pessoal e público simultaneamente. A estratégia foi o envio dos doze ao mesmo tempo para a campanha.  Veja com a Samaritana domo foi a estratégia. Veja com Zaqueu. Ele ia passando por Jericó e viu Zaqueu e levou-o até sua casa para ali revelar-lhe o evangelho.

Quais as estratégias atuais?  Evangelismo público é o método mas uma campanha metropolitana é a estratégia. 

Técnicas para execução do Método

Ao recurso material usado para execução do método chamamos de técnica.  A maneira como as pessoas são alcançadas, a mensagem é esboçada, a utilização do argumento dedutivo e indutivo, tudo isso envolve técnicas.  Flanelógrafos, retroprojetor, slides ppt, video projetor, giz e quadro verde, são técnicas manuais ou tecnológicas para usar o método adequado de evangelizaação.

Há uma linha muito tênue que diferencia técnica do método mas para fins didáticos detalhamos as palavras.  O método pode ser alterado, sofrer modificações, Deus não está limitado.  Ele ajusta o Seu Evangelismo de acordo com o tempo e a cultura. 

 “Diferentes métodos devem ser empregados para salvar diferentes pessoas” (White, Evangelismo, 105).  

“Os obreiros de Deus devem ser homens multilaterais; isto é devem ter amplitude de caráter. Não devem ser homens de visão acanhada, estereotipados com uma única maneira de trabalhar...”(ibid. 106).

O que não muda continua invariável em qualquer quadrante da Terra: o coração humano, e a Palavra de Deus, o Evangelho.

Conseguindo Decisões para Cristo

No Evangelismo contamos com pelo menos três elementos distintos: 

(1) o evangelizador - usa a Palavra de Deus para testemunhar, pregar e persuadir

(2) o evangelizado - ouve a Palavra de Deus e raciocina da causa para o efeito 

(3) o Espírito Santo  - convence tanto o evangelizador de sua obrigação e método e o evangelizado de sua aceitação e resposta.

Estudar a natureza humana e as leis da mente. (White 9T, 221)

“Para conduzir almas a Cristo é preciso ter-se certo conhecimento da natureza humana e estudar a mente dos homens” (White, 1 TS, 453).

Devemos reconhecer que toda decisão tomada pelas pessoas ela é fruto do desejo e da convicção que ocorrem na mente das pessoas.  Não importa se o assunto é a escolha de uma roupa, compra de um automóvel, ou a possibilidade de unir-se a uma igreja.  Em qualquer caso são a desejo e a convicção que levam as pessoas a tomarem decisões.  Adianta agora dizer que na escolha por Cristo é o Espírito Santo que usa o desejo e a convicção para alcançar Seu objetivo - salvar. 

Ilustrando com a velocidade com que a mídia televisiva opera.

Um cipoal de informações: jornal o Globo num domingo exibe sua edição com 300 mil palavras que para ler tudo isso a uma velocidade de 300 palavras por minuto seriam necessárias 28 horas. 80% dos lares brasileiros possuem TV . E a TV como o cinema capta uma fotografia parada que muda 30 vezes por minuto isto significa que a família brasileira está exposta a 500 mil fotos televisivas a cada dia que passa.  São mais de 30 horas semanais de TV.  E o resto da comunicação?  Uma embalagem de pacote de cereal contém cerca de 1268 palavras. Os caminhos da comunicação estão engarrafados. O trânsito, pesado, enlouquecedor, desorganizado das cidades, misturam-se vídeo-cassetes, radio, TV, outdoors, etc.  Quem é que vê toda essa enxurrada de comunicação?  A questão é como chegar a mente das pessoas com a nossa mensagem? Como atravessar esta selva de comunicação e dar o nosso recado claro e objetivo?

- a mente aprende filtrar e reter o que interessa

- a mente humana só aceita aquilo que coincide com o seu conhecimento ou com a experiência anterior

- mudar a mente com a propaganda tem sido tem tentado em vão uma vez formada a mente fica difícil em modificá-la

- a pessoa média aceita alguma coisa que ela ignorava mas não admite que lhe digam que está errada

- tentar mudar a mente é o caminho certo para o desastre na comunicação da mensagem

O que fazer? Como comunicar nossa mensagem num mundo de muitas vozes?

O POSICIONAMENTO é um sistema organizado para se encontrar uma janela aberta para a mente das pessoas.  Posicionamento não é o que é feito com o produto, mas o que é feito com a mente. Ou seja posiciona a mensagem na mente de uma pessoa.

O posicionamento é o primeiro sistema de pensamento que enfrenta, para valer, o difícil problema de se fazer ouvir nesta sociedade saturada de comunicação. Exemplo disso em nosso país foi o SBT.  Ficou líder na vice-liderança.  Hoje o que vale não é necessariamente ser o primeiro, mas ter um lugar na mente das pessoas.  Outro exemplo: a Coca-Cola pode ser a primeira, mas guaraná combina melhor com pipoca e como as pessoas gostam de pipoca e guaraná a empresa colocou na mente das pessoas que guaraná só com pipoca. Como a Coca-Cola é a primeira o consumidor vai mudar de gosto não mas se colocou isto posicionou o guaraná como o único que pode ser servido com pipoca. E com o tempo ganha a preferência.  

Como colocar nossa mensagem na mente das pessoas? Para chegar mais rápido é ser o primeiro. Essa realidade não é difícil de ser comprovada.  Quem é o pai da aviação? E o segundo? Quem realizou o primeiro transplante de c oração ? E o segundo? A Igreja Católica é a primeira no rank das igrejas cristãs no mundo. E a segunda?

Para fixar a mensagem de forma indelével na mente das pessoas não é a mensagem, mas a mente.  Um mente inocente, que jamais tenha dido tocada por outra mensagem na mesma área. O caminho mais difícil é o segundo.  Se não somos os primeiros a chegar a mente das pessoas temos um grande problema de posicionamento. Em comunicação a priemria mensagem a marcar posição leva uma enorme vantagem. É bom ter a melhor mensagem , mas muito melhor ainda é ser o primeiro a chegar. 

Como fazer se não chegamos primeiro?

Primeiro, precisamos como Igreja criar uma posição na mente das pessoas.  Dar atenção aos pontos fortes e fracos da nossa comunicação. Por isso, precisamos ter uma estratégia. Se não somos os primeiros precisamos nos posicionar na mente dessas pessoas.  Precisamos saber o que as pessoas sonham, querem o que precisam, o que desejam, e o que buscam desesperadamente. Isto significa procurar o conceito das coisas no interior da mente das pessoas que queremos evangelizar.  O que realmente importa é o que o público precisa e quer saber.  Não é o que queremos dizer que é importante, mas como o que vamos dizer irá ao encontro de suas necessidades interiores. 

Sabemos que as necessidades básicas dos nossos ouvintes jamais serão plenamente satisfeitas por melhoramentos sociais ou econômicos. Jesus disse: “a vida de um homem não consiste na abundância de bens que ele possui” (Lc 12:15).  Também sabemos que há um vazio na vida sem Cristo.  A humanidade continua clamando por algo que não sabe muito bem o que é.

Outro aspecto a considerar as pessoas vivem uma solidão cósmica. NO fundo é a solidão de Deus.  Por outro lado nossos ouvintes carregam sentimentos de culpa e por fim possuem medo da morte e do futuro.  O homem não nasceu para morrer, mas vai morrer é só uma questão de tempo.

Agora como colocamos nossas doutrinas numa embalagem que as pessoas que nos ouvirão aceitarão o pacote vindo de Deus e de acordo com suas necessidades interiores em que envolve o desejo e a convicção ? Como elas serão solução para seus problemas humanos ?

O sábado se for apresentado de forma a revelar-se com dia de companheirismo e comunhão com Jesus e com os irmãos da igreja elas poderão identificar aí a resposta para seu problema de solidão. A prática do posicionamento é a procura do óbvio.  Nossas soluções podem ser até simplistas demasiadamente óbvias para problemas tão complicados, e na verdade, são. 

O ÓBVIO DEVE SER O CONCEITO MAIS FÁCIL DE SE COMUNICAR PORQUE FAZ SENTIDO AO RECEPTOR DA MENSAGEM.

Mas nós temos que ir as pessoas com os conceitos óbvios do evangelismo eterno e levar respostas para as inquietudes humanas 

“Para envergonhar os sábios, Deus escolheu aquilo que o mundo acha que é loucura; e, para envergonhar os poderosos, ele escolheu o que o mundo acha fraco” 1 Co 1:27.

Conclusão e Implicações


Evangelismo é o coração do ministério da Igreja. Jamais deveria ser uma atividade divorciada dos outros ministérios da Igreja.  O evangelismo está presente quando os membros da igreja se reúnem num lar para estudar a Palavra de Deus e convencer pessoas acerca da salvação.  Quando o professor ensinar a Palavra na sala de aula e convence seus alunos que Jesus está vindo em glória. As oportunidades de evangelismo nas igrejas são intensas.  Porém o evangelismo não é limitado as atividades da igreja local. Evangelismo é percebido quando duas pessoas conversam acerca de Jesus e seu plano salvador.  Os cristãos devem tirar vantagens de todas as oportunidades para evangelizar, entendendo as razões, os objetivos, os métodos, tudo isso deve ser de grande benefício. Evangelismo não elitismo eclesial, mas o divino imperativo o qual cada crente deve obedecer.

Elmer L. Towns, Your Ministry of Evangelism, 5-12

John R. Mott, Evangelism for the World Today, introdução

C. Peter Wagner, Strategies for Church Growth, Ventura, Regal Books, 1987, 128.

Ellen G. White, SC, CASA.

Alejandro Bullon, Evangelismo em tempo de missão global, Ministério, maio/junho, 1993, 21-26.

Mark Finley, Como alcançar a mente secularizada, Ministério, janeiro/fevereiro, 1995, 8-13.

O Evangelismo e o Discipulado

INTRODUÇÃO



Para ser um discípulo é necessário começar um relacionamento correto com Jesus Cristo e também ter um coração semelhante ao dEle. Para fazer discípulos é necessário começar com o evangelismo. Portanto, ser um discípulo e fazer um discípulo, são dois importantes aspectos que o evangelismo desenvolve no discipulado. Como evangelizar pessoas diferentes e receptivas? No evangelismo busca-se o novo discípulo coordenando várias atividades para ilustrar o papel do discipulador neste mister.  Em vista disso, existem princípios práticos que na área do evangelismo podem ser aplicados: 


(1) Aproxime-se de alguém pedindo-lhe um favor (Jo 4:7); 


(2) use o método certo à pessoa certa (Jo 4:10); 


(3) faça perguntas que estimulem as pessoas declararem suas necessidades (Jo 4:9); 


(4) aproveite para apresentar pelo evangelho, as soluções (Jo 4:16)
;


(5) fale sempre a verdade, mesmo que doa, pois isso ajudará as pessoas que voltem a Deus (Jo 4:22); 


(6) concorde sempre que possível, até que haja um ponto em comum para a conversa fluir no objetivo em vista (Jo 4:20–24); 


(7) não mude o assunto, pois há um objetivo no final, a salvação do ouvinte (Jo 4:24-26);


(8) deixe o Espírito trabalhar na vida do futuro discípulo para que tome as decisões acertadas (Jo 4:27-28); 


e (9) veja os resultados na multiplicação ou reprodução de discípulos (Jo 4:29-30). O ministério do discipulado começa com o evangelismo. É disso que se apreende do estudo dos textos da missão e foi percebido no ministério abrangente de Jesus. 

Recrutando Discípulos


Visão ou Organização. Para recrutar um discípulo importa reconhecer que tipo de visão se tem para chamar o novo discípulo para dentro dela. Não é levá-lo para fazer parte de uma organização mas ter a sua visão aprendida nos textos missionários. Isto quer dizer que a organização deve servir a esta visão, mas nunca pode ser a visão. Aplicando à igreja local, isso significa que há necessariamente que se ter uma visão daquilo que se quer fazer dela. Tendo isso, as pessoas devem ser chamadas a ela. 


O discípulo deve ter cuidado para não pregar fidelidade simplesmente para tornar sua organização mais próspera. Quando a freqüência à igreja se torna fraca então se faz campanha para aumentá-la. Na aparência externa é conseguir pessoas envolvidas na obra de Deus, mas freqüentemente, isto tem a ver com estatísticas e quebrar recordes numéricos do que capacitar pessoas na Palavra de Deus. Se a ênfase é dada ao conhecimento das necessidades espirituais das pessoas, é possível que haja crescimento mais substancial do que se pretendia. E um dos grandes princípios do evangelismo é exaltar a pessoa de Jesus Cristo. As pessoas são atraídas desse modo. A visão tem o foco nEle não na organização (Jo 12:32). As pessoas desejam ainda saber mais de Cristo do que das instituições.


Fidelidade à Causa de Cristo. Não crie a impressão que as pessoas que vem à igreja estão fazendo um favor para Deus ou para a própria igreja. As pessoas, às vezes, tem motivos equivocados para irem à igreja, por lhes faltar a verdadeira visão da igreja. Os que freqüentam a igreja foram motivados por um convite de alguém, isto é bom. Mas o convidado deve ter uma visão ampliada para não pensar que está fazendo um favor para quem o convidou. Nem mesmo favor à igreja, ou a Deus. Ele deve saber que está indo para conhecer a vontade de Deus e obedecê-la e não fazer a vontade de alguém. Muitos abandonaram Jesus por não possuírem a visão correta (Jo 6:66-67). O discipulado tem um preço. O envolvimento com Deus é voluntário e apesar de ser enorme a necessidade, Cristo não sacrificará a qualidade do seu ministério para ganhar em quantidade. O mesmo deve-se respeitar esse princípio caso contrário, corre-se o risco de recrutar pessoas infiéis. Para as batalhas de Israel, Deus recrutava apenas os que podiam se envolver, os medrosos e covardes deveriam voltar para casa para não contaminarem com a covardia os outros (Dt 20:8).  Por falta de verdadeiros discípulos “a causa de Deus definha, e erros fatais, como mortal veneno, pervertem a moral e consomem as esperanças de grande parte da raça humana”.
 A honra e o privilégio de ser discípulo pertencem a Deus e a Seu Filho. Deus proíbe o sentimento de que é um favor ser fiel a Ele do mesmo modo que não se pode realizar a obra de Deus sem contar com as pessoas certas e bem preparadas.


Crescer por Dentro. Começar com poucas pessoas no discipulado para poder atingir a todos. Este princípio sugere pequenos esforços há de se construir em profundidade para que esse discipulado alcance de forma abrangente todas as pessoas da igreja. Quando se tenta começar querendo atingir grandes grupos de pessoas, os recursos se dispersam, os esforços diminuem e se dissipam. O ministério do discipulado deve ter um ritmo de pulsação, segurando e empurrando. Recrutando um pequeno grupo, em primeiro lugar, para depois construir e regular a pressão do procedimento discipulador. Somente depois de discipular a todos corretamente é que se deve encaminhá-los a que recrutem a outros. Isto significa  envolver só aqueles que se pode manejar adequadamente.


Tarefas Certas para Pessoas Certas. Prepare a tarefa para o discípulo em vista e não o discípulo para a tarefa. Isto quer dizer que não se deve recrutar pessoas para usá-las. A meta deve ser ajudá-las e, a partir desse ponto, passa a fazer a diferença, de modo que se determine quais as necessidades da pessoa que se está ajudando para que ela possa realizar melhor a tarefa a que foi designada. Chegará o tempo quando pode-se maximizar seus dons e habilidades, mas num estágio inicial do processo de disciplina, os esforços devem se concentrar em suas necessidades. O interesse de Cristo é em saber o que a pessoa é e não tanto do que ela é capaz de fazer. Em outras palavras, é para você ser e deixe Deus fazer.


Treinamento Integral. O discipulado deve levar em consideração o desenvolvimento integral do homem. Isto exige treino. Portanto, recrutamento e treinamento andam lado a lado. O recrutamento para o discipulado continua durante o todo o processo de treinamento, isto é, continua-se a recrutar os prováveis discípulos para Cristo, ajudando-os a se desenvolverem em toda e qualquer área de sua vida. 


Ensinar, Treinar, e Construir. Ensinar é o mesmo que habilitar e construir tem que ver com elaborar o caráter. No discipulado inclui os três: ensinar, treinar e construir.

Supondo-se que ensinar o novo discípulo a evangelizar: (1), mostrando a ele várias técnicas a exemplo de Jesus com a samaritana, com Nicodemos e Zaqueu, com o moço rico, e os Doze etc. Verifica-se como aprendeu a iniciar uma conversa sobre Cristo, se memorizou os textos chaves do discipulado, se guardou ilustrações para que, quando der testemunhos para alguém, possa ser convincente. A princípio, parece que está completo o trabalho. No entanto, o evangelizado precisa ser também evangelizador. Este é o sinal do verdadeiro evangelismo. Ensinar fazendo e fazer ensinando é o convincente. Isto é treinamento praticando. Tudo o que o novo discípulo precisa fazer é observar o instrutor iniciar a conversa à guisa de evangelizar. Isto pode se repetir inúmeras vezes até o aluno absorva e sinta-se seguro e à vontade para participar cada vez mais até que ele mesmo possa promover toda a conversa e o instrutor é quem fica observando. E chega ao ponto de concluir que o discípulo pode levar alguém tão bem a Cristo como seu instrutor. 


O trabalho de comunicar o princípio do evangelismo ao novo discípulo porém ainda não terminou. Resta a inda o processo de construção. Pois pode ser que o discípulo em questão não tenha tino para o evangelismo e acredite que Deus salvará e deixará perecer quem Ele quiser; e então em sua análise final, o evangelismo é trabalho de Deus e não dos homens e não há necessidade de se envolver no evangelismo. Se é este o caso, o aspirante ao discipulado não mais evangelizará a medida que o instrutor deixar sua companhia. Nesse momento do processo de construção é necessário dar ao discipulado o senso de valores que influencie por inteiro a personalidade do discípulo. Como continuar a influenciar a personalidade do discípulo? Primeiro, leve-o a conhecer a perspectiva de Deus acerca da salvação das pessoas. E pelas Escrituras, envolva-o com a idéia de salvação como ato divino mas que precisa de uma resposta adequada (Ef 2:7-8). Segundo, leve seu discípulo a um ambiente de evangelismo que seja contagiado e abrace isto conforme suas convicções. Terceiro, orar para que Deus dê a ele o tipo de caráter que deseja para sua vida. Quando se recruta um discípulo para Cristo é necessário considerar as quatro áreas da vida que precisam ser desenvolvidas: (1) o intelecto; (2) o físico; (3) o espiritual; e (4)o social. O trabalho de um instrutor no discipulado é acompanhar o novo crente e precisamente saber se a tarefa está sendo realizada. Nisto a igreja local complementa o ministério de fazer discípulos ajudando que o novo discípulo tenha todo o apoio possível com a atenção devida como os pais fazem com suas crianças.


Equilíbrio: Amar e Repreender. “Um novo mandamento” (Jo 13:34-35) é o do amor a Deus e ao próximo assim todos reconhecerão o discipulado na vida das pessoas. O amor é uma das marcas da disciplina. Não é pela profissão de fé, pela presença a igreja, pelas pessoas que leva a Cristo que as pessoas saberão que segue a Cristo. Ele disse: “com isso todos saberão que vocês são meus discípulos se vocês se amarem uns aos outros” (Jo 13:35, NVI). Esse amor vem misturado com a repreensão, a qual, deve ser feita “abertamente do que o amor oculto” (Pv 27:5, NVI). O medo de repreender é natural pois pode estremecer relacionamentos construídos com muito sacrifício. Mas existem coisas a serem corrigidas na vida de todos os discípulos. A repreensão ao discípulos deve estar no equilíbrio do amor. O exemplo de Cristo é notável, Ele nunca foi rude e “nunca proferiu desnecessariamente uma palavra severa, não ocasionou nunca sem motivo uma dor a uma alma sensível. Não censurava a fraqueza humana. Denunciava sem temor a hipocrisia, a incredulidade e a iniqüidade, mas tinha lágrimas na voz quando emitia Suas esmagadoras repreensões”.
 As pessoas que devem ser usadas por Deus respondem positivamente a essa mistura de amor e repreensão. Jesus não pode usar pessoas que se aborrecem quando são corrigidas.


Reprodução Clonada. Um dos princípios envolventes do discipulado é a capacidade de reproduzir alguém igual a você querendo ou não. Quando se começa ajudar alguém na vida cristã, ela o seguirá naturalmente, como a jovem criança segue seus pais. O mais provável é que essa pessoa se transforme no que você é e não no que diz. Um líder de igreja que prega que as pessoas se envolvam no evangelismo e ele mesmo não se envolve está fadado ao fracasso. As chances das pessoas se envolverem é mínima. Veja como  Abraão fez sua esposa passar por sua irmã para salva a própria pele (Gn 20:2). Seu filho Izaque fez o mesmo (Gn 26:7). Outro exemplo disto foi Eli que educou mal seus filhos (1Sm 23:12-17) e reproduziu esta qualidade na vida de seu protegido, Samuel (1Sm 8:1-5).


Por esta causa é imperativo o esforço para ser a espécie de pessoa na qual se deseja que seu discípulo se transforme. Com certeza, o discipulador reproduzirá o que verdadeiramente é na vida do discípulo. Para que as qualidades cristãs sejam evidentes na vida do discípulo é necessário que sejam primeiro evidentes na vida do seu discipulador. Se há suspeita de que as qualidades essenciais do discípulo não são encontradas no discipulador, então é aí onde tudo deve começar de novo.

Cuidados com o Discípulo para que Permaneça 

e não Abandone a Igreja


A tarefa de fazer discípulo começa com o evangelismo. Se trabalhamos somente com cristãos em nosso ministério de fazer discípulos, então o lucro líquido do reino de Deus é zero. O evangelismo agressivo é a marca do discípulo comprometido e é primariamente fruto deste evangelismo que ele escolha seu futuro discípulo, ou seja, a pessoa que ele procura para discipular. 


Se o primeiro passo no processo de fazer discípulos é o evangelismo, então o segundo é seguir de perto. Enfrentar o inimigo em combate e libertar os cativos é uma coisa, mas outra bem diferente é gastar o tempo necessário com um novo convertido para ver seu crescimento e amadurecimento na semelhança de Jesus Cristo. Na reprodução física, a tarefa de pais responsáveis somente começa quando a criança nasce. Posteriormente, vêm anos de cuidadosa criação e treinamento para assegurar que ela se desenvolveu ao ponto de se casar e assumir responsabilidade de sua própria família.
  

Segurança Para o Novo Crente. O plano para fazer discípulos coincide com a tarefa de ter responsabilidade com o discípulo na condução de sua vida como discipulado. Aqui estão algumas sugestões pertinentes:



(1) Revise o plano da salvação com seu discípulo (1 Jo 5:12). Isto é próprio para assegurar ao novo crente a certeza da salvação, pois o seu crescimento e desenvolvimento na fé dependem desta certeza.


(2) Ore com ele e por ele. Lidar com o crescimento e maturidade dos novos crentes não é uma opção no discipulado, mas uma árdua tarefa que deve ser empenhado com o gasto de tempo, recursos e influência. A oração é a mais árdua tarefa a que se deve empenhar um cristão. Poucos aprenderam passar tempo em oração. Jesus é modelo, como sempre (Jo 17). Orar com o discípulo é ajudá-lo a que enfrente as tentações no poder de Deus (Ef 1:15-23; 3:14-20).


(3) Visite-o com freqüência depois de sua decisão ao lado de Cristo. Esta é uma recomendação particularmente importante durante os dias imediatamente seguintes à sua experiência de conversão. Satanás reagrupa e dirige sua contra-ofensiva e o novo cristão está particularmente vulnerável porque não entende a natureza da guerra espiritual ou as grandes verdades na Bíblia que podem ajudá-lo nas provas e tentações.
 


(4) Garanta seu próprio alimento. O novo cristão precisa de uma nova dieta que deve incluir uma consistente hora tranqüila (Mc 1:35). Cada dia pode-se iniciar com um período de comunhão com Deus, de quem o crente adquire alimento espiritual para o dia inteiro. O período de silêncio e tranqüilidade pode incluir um tempo de oração e um tempo com a Palavra. E quatro coisas são úteis para ajudar o novo discípulo na oração: adoração, é um tempo de oração orando sobre a grandeza de Deus (1CR 29:11-14); confissão, é reconhecer os pecados e dependência do Senhor (1Jo 1:9); ação de graças, é o aprendizado inicial da vida cristã–ser agradecido (Tg 1:17); súplica, é tempo gasto orando pelos outros, incluindo família, amigos, igreja, país. O novo crente precisa reconhecer que ele agora faz parte de uma comunidade de mútuo apoio. 


(5) Estudo e leitura da Bíblia (1Pe 2:2). O novo crente deve começar com pequenas porções da Bíblia, preferencialmente do NT, dos Salmos, incorporando essa leitura em sua hora tranqüila. Na prática significa ler um parágrafo bíblico, meditar nele, marcá-lo em sua Bíblia, repeti-lo com freqüência durante o dia até que o texto bíblico faça parte de sua textura espiritual. A freqüência com que isto for feito, o alimento espiritual passa de leite a sólido e não há motivo para uma tendência legalista e estéril. 


(6) Assegure ao novo crente seu amor e afeição. Isto quer dizer, envolver o novo cristão em amor, amar e ser amado. Isto tudo supre as necessidades básicas da vida de uma pessoa. Na prática quer dizer, convidá-lo para almoçar em sua casa, fazendo com que se sinta membro da sua família (1Co 16:15). Envolva-o no calor e companheirismo da igreja, “para não deixar a congregação como é costume de alguns” (Hb 10:25). O companheirismo dos crentes mais maduros produz um ambiente favorável para o crescimento e estabilidade espirituais. Aproveite para estar sempre em companhia de seu discípulo, tanto quanto for possível (Mc 3:14). “Assim como o ferro afia o ferro, o homem afia o seu companheiro” (Pv 27:17, NVI). 


Em suma, quanto mais vezes o discípulo se envolver com o discipulador, lhes estão asseguradas as chances de permanência na fé, na igreja, em Cristo e com Deus. Este companheirismo cristão é o que significa o discipulado para os tempos atuais, “porque o amor cobre multidão de pecados” (1Pe 4:8). A responsabilidade de recrutar um novo discípulo, é observada na mesma proporção em conservá-lo no discipulado, visto que isso é tarefa para a vida inteira. O discípulo nunca deixa de ser discípulo “até a consumação dos séculos” (Mt 28:20), ou “até aos confins da terra” (At 1:8).

Treinar um Discípulo no Evangelismo


Existem muitos instrumentos, técnicas e métodos disponíveis no treinamento de futuros discípulos. Jesus declarou: “se vós permanecerdes na Minha Palavra, sois verdadeiramente meus discípulos” (Jo 8:31). Este é um dos princípios mais importante do discipulado que é “permanecer na Palavra”, que é o mesmo que “permanecer em Cristo”. Neste processo envolve cabal instrução, companheirismo gratificante e aceitação plena na comunidade eclesial para crescimento. Nisto o pequeno grupo familiar, permanente, tem papel importante para desenvolver uma atenção personalizada a qual, garantirá ao novo discípulo disponibilidade de vida para servir.


Treinar e Salvar. Treinamento é dirigir o crescimento, forma-se pela instrução, disciplina e exercício e, num aspecto especial, através da poda como fazemos no crescimento de uma planta. No treinamento discipular ajuda-se a salvar pessoas maximizando seu potencial para Jesus Cristo. Neste processo, deve ser lembrado que o coordenador do discipulado não deve tomar para si o trabalho do Espírito Santo. Isto quer dizer que ele não pode mudar o interior das pessoas nem seu senso de valores. Tudo o que se pode fazer é ajudar o discípulo a se tornar o tipo de pessoa que deseja ser. No discipulado, as pessoas devem ver as coisas do ponto de vista de Deus e devem estar prontas a pagar o preço de ser um servo de Cristo. Quem não tem esse perfil é pouco provável que possa se tornar um discípulo. 


Por outro lado, se a pessoa está comprometida com Cristo, e é altamente motivada a fazer Sua vontade, o processo de treinamento do discipulado se torna simples e agradável. 


Para isto ocorrer o discípulo precisa ter duas coisas que são importantes no treinamento: o tempo e a vontade de aprender. Os outros fatores pertinentes que conduzem à mudança e ao crescimento, alistados como o sentimento de responsabilidade pessoal, a disponibilidade para trabalhar com sacrifício, flexibilidade e agudeza de inteligência e estar sempre pronto para ser ensinado são novamente codificados para se relacionarem com os dois elementos principiais. São coisas herdadas ou controladas pela própria pessoa que contribui para o sucesso do treinamento discipulador.


Os Fundamentos do Treinamento. Ao colocar uma folha de papel em branco diante das pessoas, percebe-se as possibilidades que existem naquilo que pode ser feito com a folha de papel. Muitas vezes, a vida do discípulo é como essa folha de papel em branco. Nela precisam ser colocados os fundamentos do discipulado para o discípulo descobrir os princípios vistos nos textos missionários já analisados nesta pesquisa. 


Isso já foi também comparado a uma roda,
 onde ilustra os fundamentos do discipulado. Em primeiro lugar, é um cristão cheio do Espírito Santo, onde sua vida é centrada em Cristo caminhando em obediência à Palavra de Deus com um estilo de vida próprio de uma pessoa nascida de novo. O centro da roda é Cristo. Pois Ele é o centro de todas as coisas (Gl 2:20), Ele é fundamento baseado em Sua autoridade cósmica (Mt 28;18) e faz de Sua Palavra os raios da roda (Cl 3:16), incluindo além disso, a oração, o testemunho e companheirismo que configura o envio. A extremidade da roda representa aquilo que o discípulo é, seu estilo de vida capaz de partilhá-lo com outros no processo de informação,  implementação da visão, discipulação de outra pessoa, fortalecimento de convicções e disciplina da vida e do caráter. O estilo de vida do novo discípulo vai além do senso comum “do faça e não faça”, aplicável em qualquer relação interpessoal e é próprio para o ministério de fazer discípulos. 


Neste sentido, seis aspectos básicos solidificam esta relação de discípulo e discipulador: 


(1) Lembre-se que o discípulo pertence a Deus (Sl 127:1); 


(2) O discípulo deve saber que você acredita e confia nele. Não dê a ele uma tarefa para tirá-la em seguida 


(3) Não o faça dependente de você. Seu trabalho será ajudá-lo a aprender de Deus; 


(4) Conceda-lhe o perdão quando cair. Seu discípulo precisa saber que você não o rejeitará; 


(5) Ensine-lhe a avaliar o potencial dos outros discípulos. Não se precipite em discipular alguém, faça sua escolha com maturidade; e 


(6) Inspire confiança para que o discípulo possa aprender a confiar em si mesmo (GL 2:20). Discipulados e discipuladores devem acreditar que podem fazer todas as coisas em Cristo, “sem Mim nada podeis fazer” (Jo 15:5).


Convicção e Perspectiva no Treinamento. Quando o treinamento é iniciado para fazer discípulos é considerado o tempo para serem feitas as coisas adequadas, a fim de que haja o desenvolver da convicção pessoal de que é isto que Deus deseja que seja feito e, Sua vontade soberana deve ser respeitada. Por outro lado, as pessoas envolvidas no discipulado devem estar convictas de sua escolha, pois é uma disciplina para a vida toda, com continuidade e partilha com outros. Isto exige convicção baseada na promessa divina: “Eu estou com vocês todos os dias” (Mt 28:20, NIV); “Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles” (Mt 18:20).


A perspectiva vê a coisa como ela é, tem que ver com uma filosofia pessoal de vida, o que é importante para ele, seu senso de valores e as coisas que o motivam (Lc 12:24-34). Jesus colocou nestes textos o verdadeiro exemplo de perspectiva: ver a coisa como ela é do princípio ao fim. Faltar perspectiva ao novo crente é motivo para que ele caia em tentação. Mesmo o discípulo maduro não está isento disso, basta que suas perspectivas fiquem fora de foco. Ele se engana acreditando que pode pecar e conseguirá escapar. Isto é falta de perspectiva. Portanto, convicção e perspectiva caracterizaram a vida dos grandes homens e mulheres de Deus, tendo Jesus Cristo como modelo máximo. Esses são os dois mais importantes aspectos no processo de treinamento para novos discípulos. São os ingredientes essenciais, à “arte do discipulado”. Se ao aspirante de discipulado falta-lhe convicção ou perspectiva, não poderá ser treinado. 


Como se pode desenvolver a convicção e perspectiva para um treinamento exitoso no discipulado? “Se não for o Senhor o construtor da casa, será inútil trabalhar na construção” (Sl 127:1, NIV). Isto significa que o treinamento começa e termina com Deus, “Deus Conosco” (Mt 1:22-23) cria convicção e perspectiva. Algumas diretrizes podem auxiliar no exercício desta responsabilidade como discipulador: (1) Valorize mais princípios do que métodos. 


Para se construir convicção e perspectiva, há necessidade de combinar princípio e método. A ênfase deve ser no princípio. Por exemplo na parábola do semeador (Mt 13:1-9; Lc 8:4-8), é dito que a semente é semeada, o que acontece e quando, mas nada se diz do como semear. O “como” é problema de Jesus, pois está se lidando com princípios e não com métodos. 


Outro exemplo é a GC marcana; o comando é ir e pregar o evangelho a toda criatura (Mc 16:15). É dito em outro lugar (At 1:8), para começar em Jerusalém, Samaria e Judéia, e então ir para o resto do mundo. 


Neste dois exemplos, Jesus quer salientar o princípio envolvido ao invés do método. Visto que a tarefa para pregar, bem como para semear, depende de escolher e selecionar pessoas e investir tempo e vida nisto. Não significa que a difícil tarefa de evangelizar fora deixado para os discípulos apenas, mas para todas as pessoas crentes. O livro de Atos revela a metodologia de como os primeiros discípulos procuraram obedecer a GC. Muito do que eles fizeram foi a aplicação dos princípios ensinados por Jesus e, nesta pesquisa, tais princípios foram estudados com aplicação na igreja local nos capítulos II e III. 


Em suma, as convicções são construídas não pela prática do método, mas pelo entendimento do princípio. Os que desejam ser discípulos vêem as coisas sob perspectivas e desenvolvem convicções através dos “quês” e dos “porquês”. No treinamento é irresistível a tentação de perguntar porquê; por isso, não o líder no discipulado não deve encobrir o porquê das coisas. Para ajudar na sondagem, estimule a inteligência dos discipulados. Faça algumas perguntas ao grupo como: É este o melhor caminho para se ter a “hora tranqüila”?  Estudar a Bíblia é necessário? Quais as implicações de possíveis alternativas? Tais ajudas de sondagem constroem a perspectiva e a convicção.


Relacionamentos no Evangelismo. Se tornar amigo de um descrente é desafio para qualquer pessoa que deseja evangelizar. O descrente ao ser feito contato precisa-se de discernimento espiritual para adequar toda uma linguagem na abordagem para que haja boa recepção. Algumas sugestões podem ser consideradas:


(1) Em primeiro lugar seja um bom ouvinte. Isto cria uma atmosfera de aceitação e as pessoas exporão suas necessidades e revelarão suas preocupações.


(2) Compartilhe suas próprias necessidades, fracassos e frustrações. Admitir a renhida batalha na própria vida compartilhando suas faltas, um saudável clima de aceitação e outros poderão sentir-se livres para compartilhar.


(3) Gastem tempo juntos. Seja afetivo convidando seus amigos a sua casa e partilhe com eles suas alegrias e as barreiras do preconceito começam a cair. A medida que discutem juntos, o treinador e o treinado, o crente e o descrente, o cristão e o não-cristão, é possível verificar como há coisas em comum que na busca de respostas a tantas coisas a convicção aflora criando nova perspectiva que redunde em salvação.

Conclusões e Implicações


Para fazer discípulos e necessário gastar tempo, tempo para treinara discipulados e discipuladores, tempo para preparar a igreja para o discipulado e para que o discípulo possa ser feito um a um. Portanto, isso não pode ser feito apenas através de uma série de leituras ou com treinamento em seminários na igreja. A pressa é, neste caso, a maior inimiga do discipulado. Embora, nossa cultura seja de produção em massa, e muito da nossa eficiência é vista nisto, é fácil aderir a esta mentalidade massificante e aplica-la na feitura de discípulos. Isto não pode ser feito. Os discípulos são feitos, mas não são fabricados em massa; cada um é moldado e fabricado individualmente pelo Espírito Santo. O Senhor Jesus começou com doze homens monoteístas, tementes a Deus, que vieram de casas razoavelmente boas. Eles devotaram sua vida em tempo integral ao treinamento e desenvolvimento. Ele era mestre na arte de treinar, e permaneceram com Jesus durante três anos completos. Podemos arduamente tentar fazer isso em menos tempo!

Implicações no Evangelismo


Evangelização
.  Nos tempos modernos a evangelização tem globalmente decrescido de interesse. Alguns reclamam da violência das grandes cidades, onde fica difícil sair à noite para assistir as reuniões. Outros estão admitindo a necessidade de realizar eventos curtos com objetivos evangelizadores. Seja como for, não deveria a Igreja abandonar a linha de evangelismo em massa, sem deixar de experimentar o evangelismo pessoal ou em pequenos grupos missionários. Esta estratégia deverá sempre notificar o valor da pregação do Evangelho na forma tradicional. Sempre vai haver alguém que deseja ouvir, caso haja alguém com a vontade de pregar.



Ministério Associado.  A igreja local tem seu ministério pastoral centralizado na pessoa do pastor.  Nisto pode haver alguma desvantagem.  Primeiro, o desgaste natural da pessoa do pastor, que por mais que se esforce, nunca atenderá às necessidades reais da igreja pela complexidade de trabalho que isso representa.  Na maioria das igrejas, o que o pastor não faz é mais lembrado do que aquilo que ele realiza.  O pastor, quando tem auxiliares, tem aliviada a pressão, mas nem tudo é resolvido.  No ministério associado, as atividades são partilhadas, não só com os auxiliares diretos do pastor, mas com o corpo de líderes que são considerados e treinados para cooperar com o pastor.  Ministros associados cobrem áreas em que o pastor não tem tanta habilidade, o que dá equilíbrio ao atendimento das necessidades da igreja e dos membros.


Existem estratégias do tipo pessoal nas quais o crente é pessoalmente responsável por ser um discípulo de Cristo (Cl 2:6-7; Jo 13:34-35; 17:7-17).  Enquanto Cristo ordena Sua Igreja fazer discípulos, os crentes devem assumir individualmente este compromisso de ser discípulos.  Cada crente tem a responsabilidade individual de crescer e tornar-se um cristão maduro.


Outro tipo de evangelismo é a estratégia coletiva, de caráter congregacional, desenvolvido por um ministério em geral ou uma igreja em particular para ajudar pessoas a se tornarem discípulos.  Assim como cada crente é responsável em ser um discípulo de Cristo, cada igreja também é responsável em “fazer discípulos” (Mt 28:19).  Isto significa que a igreja local é responsável em desenvolver uma estratégia que ajude cada membro no processo do discipulado.


Há necessidade de uma estratégia? É bíblico? Está de acordo com a GC?  Certamente a Bíblia é muito clara quanto à necessidade de uma estratégia evangelística.  A vida de uma igreja é cíclica.  Começa obviamente quando ela é plantada ou nasce.  Deve desenvolver-se no crescimento corporativo como Corpo de Cristo, e amadurecer, constituindo-se em discípulos maduros que se multiplicam em novos discípulos.  Isto seria o que em Crescimento de Igreja se chamaria de crescimento integral.




Planejando o Crescimento da Igreja por Meio do Seminário.  A princípio é preciso fazer um levantamento de todas as necessidades da igreja.
  Este item deve ser dividido em duas partes: necessidade das pessoas e necessidade da igreja local.  A seguir é necessário levantar os problemas e realizar uma avaliação de toda a situação.
  Depois deve-se relacionar os desafios e oportunidades de trabalho.  Assim os dados básicos estarão formulados para se estabelecer os alvos do plano.
  Numa segunda etapa, os dados podem ser coletados com um maior número de líderes, especialmente os que dirigem seus departamentos e serviços da igreja, ou mesmo pessoas que tenham participação ativa independente de cargos.  Numa terceira etapa, os dados coletados de toda a igreja com itens específicos relacionados com os problemas da igreja servem para descobrir os pontos altos e fracos para ajudar no planejamento do seminário.
  


Finalmente, nesse caso haveria a oportunidade de comparar os três segmentos da igreja, comparando o pensamento da liderança da igreja (pastores, anciãos, diáconos e diaconisas) com a liderança maior da igreja (diretores de departamentos, e serviços gerais da igreja) e com os membros em geral.  Os resultados demonstrarão que haverá muita similaridade entre os três grupos onde foram coletados dados, mas também muita divergência.
  A partir desse material coletado pode-se definir a missão da igreja e estabelecer as estratégias dela.  “Uma alma ganha para a verdade, será um instrumento para ganhar outras, e haverá um resultado sempre crescente em bênçãos e salvação”.


Elaborando o Calendário de Atividades para o Seminário.
  O calendário de atividades do seminário para novos discípulos é feito para facilitar o envolvimento dos membros da igreja que dependem de organizar o tempo que devem investir nele para aproveitamento completo e com resultados práticos para desenvolver o discipulado em suas vidas e com forte impacto na igreja local.
  Foi dito anteriormente acerca da necessidade de três semanas prévias para organizar a implantação do seminário da igreja.  E nessas semanas prévias seriam, pela liderança da igreja, lançados os fundamentos do projeto: primeiro, com reuniões preliminares, manuseando dados das pesquisas e fazendo avaliação dos relatórios de cada departamento que tenha elaborado seus planos de ação; segundo, as reuniões de consciência missionária, com cultos de oração, encontros em grupos, estudos bíblicos especiais para motivar a inteligência espiritual
 da comunidade; em terceiro lugar, o forte apelo convidando os membros da igreja para tirarem vantagens em participar do seminário.


Em suma, o Seminário para Novos Discípulos é uma estratégia missionária para motivar os líderes da igreja local a envolver maior número de pessoas de forma tal que, a partir de uma consciência missionária com reflexos permanentes na vida espiritual da congregação, haja uma resposta correspondente dos membros da igreja e líderes como uma alavanca para o crescimento da igreja.  O tempo dirá da importância do Seminário, uma vez que, em cada ciclo do crescimento da igreja, ele deve ser aperfeiçoado para que a continuidade seja compensadora em termos de recursos humanos e materiais nele aplicados.


A proposta de Deus para sua igreja é de salvar pessoas, pelas quais Cristo morreu; salvá-las do mundanismo, pelo poder da pregação, e isso envolve decisões pessoais.  Bill Hull
 mencionou uma pesquisa Gallup feita entre membros das igrejas evangélicas americanas, em 1980, quando foram entrevistadas 22 milhões de pessoas que freqüentavam as diversas igrejas americanas, pela qual se constatou que apenas 7% deles havia tomado algum treinamento no evangelismo e somente 2%  teria levado alguém à fé em Cristo.
  


A pesquisa de Bob Gilliam revela a mesma situação acerca do despreparo das igrejas locais americanas em discipular seus membros
. As perguntas que foram preparadas para avaliar os membros das igrejas, na pesquisa Gallup, tinham como base o comportamento de Cristo demonstrado para com Seus discípulos. 


Pelas respostas dos entrevistados, percebe-se quatro fases de compromisso no discipulado: 


(1) compromisso com a salvação e o crescimento em Cristo; 


(2) desenvolvimento de hábitos cristãos básicos no relacionamento com Deus; 


(3) continuidade no crescimento espiritual e preocupação em discipular outros; 


(4) crescimento contínuo e envolvimento em treinar outros fazedores de discípulos.
 Diante desse quadro pessimista que retrata o envolvimento evangelístico nas igrejas, pode-se questionar se os pastores estão hoje fazendo discípulos de acordo com os princípios da GC de Mt 28:18-20.

As Igrejas Evangelizadoras e o Crescimento


Manter o evangelismo em franco progresso é o desafio das igrejas em crescimento. Se foi assim na igreja primitiva é ainda atual. Tanto a evangelização interpessoal realizada pelo crente ativo e verdadeiro discípulo, como pela comunidade que cada dia surpreende pela sua audácia em alcançar pessoas. A medida que conversões acontecem é necessário repensar em como está a igreja realizando o evangelismo.


O Evangelizador e suas Tarefas. Existem pessoas que evangelizam mas alegam não possuírem o dom do evangelizar. O foco que os mantém ativos é o chamado de Deus para que sejam testemunhas na comunicação da fé que possuem. A bem da verdade, existe de fato evangelizadores em todas as igrejas e tais pessoas são também motivadas pelos resultados obtidos. Há que dar maior valor aos evangelizadores e aos evangelizados. Preparo cabal, instrução adequada. Precisam estar mais preparados. Como preparar mais pessoas para evangelizar? As igrejas devem prover treinamento adequado na forma de seminários. As pessoas que se envolvem na evangelização descobriram que poderiam fazer melhor se fossem melhor preparadas. Por isso a sugestão desta pesquisa destinada a atender essa necessidade de uma camada de membros da igreja que estão despertos para assumirem compromissos com a missão evangélica. Barna em sua pesquisa descobriu um princípio fundamental: não existe nenhum meio ou método próprio ou exato para apresentar Cristo a outra pessoa. Muitas técnicas podem ser usadas e que cada uma delas pode ser apropriada para uma determinada circunstância, um certo tipo de evangelizador, ou para um certo tipo de evangelizado.


Evangelizando por Métodos. 


Do simples para o mais complexo a sugestão é que deve-se considerar esses métodos como tidos por experimentados e com resultados apreciáveis’.


(1) evangelizar mediante o estilo de vida ou pela amizade. A característica distintiva desta ênfase é que ela se baseia nas relações que evoluem de modo significativo em confiança com o não-cristão. O fundamento desta técnica é que se pode construir relacionamentos verazes, não manipulados, com a pessoa-alvo. Por outro lado, tal procedimento missionário deve ter uma presença marcante na vida do não-cristão. Antes que o interessado possa ouvir algo, precisa sentir o amor sobre o qual o evangelho se baseia. Depois deve-se proclamar o evangelho verbalmente. É precisamente nesse momento a oportunidade para explanar sobre a fé em Cristo. O passo seguinte é apelar a uma decisão por Cristo. Cada contato, cada estudo, cada pregação deve haver um apelo a decisão por Cristo de forma persuasiva; 


(2) evangelização na família é uma abordagem na qual um membro da família procura evangelizar outro familiar. A maioria dos membros da igreja se envolvem nesse tipo de trabalho missionário. Os laços emocionais nesse tipo de trabalho missionário são muito fortes e com resultados apreciáveis; 


(3) evangelização confrontadora é a forma clássica e tradicional de evangelizar pela qual os evangelizadores encontrem uma pessoa que não a conhecem e apresentam o evangelho. Às vezes essa técnica é usada com vizinhos e colegas de trabalho com quem o cristão não tem um relacionamento particularmente forte ou longo. Isto pode acontecer no lar do não-cristão, na evangelização de porta em porta, ou encontro combinado pelo telefone. 


Também acontece esse tipo de trabalho com os pregadores de esquinas de ruas, nas praças, em lugares públicos, ponto de ônibus, em qualquer lugar em que duas pessoas manter um diálogo; 


(4) pequenos grupos evangelizadores ou também chamadas de células de evangelização, são as mais comentadas formas de evangelizar nos dias atuais. Nesses grupos pequenos são desenvolvidas várias formas de atividade cristã. Suas práticas giram em torno do ensino, oração e fortalecimento das relações interpessoais. Se  encontram uma noite por semana ou de duas e, duas semanas com duração de noventa minutos. Os grupos se originam de igrejas locais com liderança ativa.. Podem ser usados para evangelizar pessoas do mesmo bairro onde o grupo está localizado; e 


(5) a evangelização pelo poder, isto é, pelo poder da Palavra pregada e por meio de atos de amor ou serviço, como cura, exorcismo, manifestações sobrenaturais. A ênfase nos dons do Espírito Santo é muito forte nesse tipo de evangelização. O uso dons para produzir milagres faz com que as pessoas se sintam atraídas para a mensagem do evangelho e para o poder de Deus.
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Introdução



“Ide, fazei discípulos de todas as nações batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que eu estou convosco todos os dias até à consumação dos séculos” (Mt 28:19-20).


“Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; quem porém não crer será condenado” (Mc 16:15-16).


“...que em seu nome se pregasse o arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando de Jerusalém” (Lc 24:47).


“Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio” (Jo 20:21).


“...mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra” (At 1:8). 


Estas palavras indicam a Grande Comissão de Jesus dada aos seus primeiros discípulos após a ressurreição e antes de sua ascensão.  São cinco breves discursos que registram seu mandamento final para a igreja cumprir Sua missão universal. Os textos acima revelam o caráter da missão cristã que foram ao longo do tempo esquecidos.  Hoje eles revelam o modus operandi da igreja em crescimento.  E destacam princípios que podem alavancar a missão da igreja local. 


(1) Em Mateus temos o discipulado exercido na forma do indo, ensinando e batizando.


(2) Em Marcos, a pregação é o método, o evangelho é o manual, a resposta adequada é o crer e batizar.


(3) Em Lucas  assinala o conteúdo do que pregar e ensinar, arrependimento de pecados e o perdão em bases da Palavra de Deus, no testemunho e no evangelismo.


(4) Em João é a dependência de Cristo na missão do envio, levando a paz a todos as pessoas que desejam ouvir o evangelho da salvação. 


(5) Em Atos o poder que acompanha todo o envolvimento missionário é o do Espírito Santo. É a promessa divina tornando-se realidade.


Ademais, estamos diante de um grande desafio. Ganhar pessoas para Cristo é tarefa para poucos, resulta muito trabalho e abnegação.  Cada pessoa que conhece a Cristo é em potencial uma testemunha Sua e deve ser estimulada a testemunhar seja pregando, ensinando e testemunhando mesmo. 


Por isso, Deus deu a todos dons espirituais para ajudá-los no ministério em favor de outras pessoas.  Por este motivo, nem todos podem pregar, ensinar, ou apoiar com brilhantismo. Os dons espirituais tem a habilidade de colocar as pessoas em equipes para crescerem em suas atividades. 


Segundo o censo do IBGE a religiosidade do brasileiro pode ser dividida em três segmentos: (1) os católicos que somam 125 milhões; (2) os evangélicos, em torno de 25 milhões; (3) e o sem-igreja, 12 milhões.  


Para os adventistas, evangelizar quer dizer preparar as pessoas para a retorno de Cristo a esta Terra nesta geração. Suas teses não são populares, falam de um juízo e julgamento atuais, o descanso no sábado bíblico semanal ou seja o sétimo dia da semana, ainda tem  um regime alimentar sem carne e derivados, etc. 


Por tudo isto devemos saber a quem destinamos nosso evangelismo pessoal e público e que tipo de pessoas desejamos alcançar de forma objetiva e clara para que crendo sejam salvas.  As pessoas gostam de ir a uma igreja se não houver barreiras que as impeçam de ir.  A religiosidade e a espiritualidade estão fortes hoje e devem ser aproveitadas mesmo entre aquelas pessoas que não freqüentam igreja alguma.   Homens, mulheres e crianças devem conhecer a Cristo.  E podem levar outros a Cristo a fim de que haja pessoas para o encontro com Jesus e Suas boas-novas antes que Ele volte a esta Terra.

A GRANDE COMISSÃO EVANGÉLICA


Os textos estão aí. É o mandato divino diante dos olhos.  Não apenas devemos convidar o povo a vir até nós, mas devemos ir até onde eles estão. E o que devemos fazer? A ordem principal é fazer discípulos de todas as nações.   O modo como isto acontece é indo, ensinando e batizando.  


Ao confiar a Grande Comissão aos seus seguidores, Jesus foi muito claro: “eles deveriam fazer discípulos de todas as nações (Mt 28:18-20), ir por todo o mundo e pregar o evangelho a toda criatura (Mc 16:15), pregar arrependimento para remissão de pecados a todas as nações (Lc 24:46-47), ser suas testemunhas em Jerusalém, Judéia, Samaria, e até aos confins da terra (At 1:8); Rm 15:19).


Este é o escopo da obra missionária, mas não termina aqui.  As pessoas agora devem ser integrada a nova família espiritual para que partilhem de suas vidas na vida comunitária. Aqui entra o discipulado formalmente. Relacionamentos novos, instrução continuada, amizade e carinho com os novos na fé.  Isto tudo será oportuno à igreja para apoiá-los para que permaneçam em Cristo e na Igreja. E não desistam da nova jornada !    


Ensinar todas as nações, ou grupos de pessoas, pregar a toda criatura, testemunhar do poder de Deus às pessoas que se arrependam e recebam perdão de seus pecados e sejam  batizadas em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 


A promessa é real: Cristo está conosco todos os dias até ao fim.  Sua presença é a razão de nossa estabilidade, encorajamento, ajuda, fonte de força e poder.  Cristo tem nossos melhores interesses em mente, e muito mais além do que possamos entender, sofre pelo perdido e deu tudo para promover e prover a salvação das pessoas que estamos procurando alcançar. 


A promessa vai além da presença real de Cristo, é o poder do Espírito que nos treinará, adequará e capacitará a cumprir essa grande comissão. Por isso, devemos pedir, preparar-se e esperar para receber este que é o maior de todos os dons de Deus-O Espírito Santo.  


Orar pelas pessoas que estarão envolvidas nas reuniões de pequenos grupos, seminários e estudos bíblicos; enquanto se acompanha  os interessados e instrui os novos crentes.

Não devemos sair, ensinar ou pregar sem o poder prometido.


Alguns tem esperado pelo Espírito e então sairiam para evangelizar. Mas as pessoas estão esperando pelos missionários voluntários.  Deus dá o Seu Dom agora aos que o pedirem esta é a promessa. O Espírito foi derramado no Pentecostes, e até hoje, podemos receber os saldos dessa grande bênção. Para consumar a obra missionária o Espírito será dado com poder maior do que no passado.

DECLARAÇÃO DE MISSÃO

A igreja local com sua liderança de muitos anos sempre recua quando se pensa em mudanças.  Sempre estão preocupados em manter o status quo isto é manter aquilo que sempre fizeram. No entanto, é preciso fazer melhor aquilo que já se faz.  Peter Drucker estipula quando diz que os três fatores essenciais ao sucesso de uma missão são: “faça melhor aquilo que você já faz muito bem, se esta for a coisa certa a ser feita; olhe para fora em busca de oportunidades e necessidades.  Um novo padrão é estabelecido quando se faz bem uma coisa.  Isto é compromisso com a missão”. 


Missão de uma igreja é uma declaração geral de intenções.  É algo mais filosófico do que mensurável e deve refletir objetivos ministeriais.  A missão pode ser descrita em uma frase ou duas.  A missão caracteriza o âmago da  ministério a ser desenvolvido. 


Mt 20:28 “tal como o filho do homem não veio para ser servido mas para servir e dar sua vida em resgate por muitos”.


Jo 17:18 “tu me enviaste ao mundo, também os enviei ao mundo.”


Jo 13:15 “eu vos dei o exemplo, para que façais o que fiz”


A igreja precisa glorificar a Deus esta é sua missão maior. A  igreja que não sabe glorificar não entendeu direito sua missão. Leia-se 1Co 10:31;6:19-20;Rm 15:5-6; Mt 5:16.  A única missão da igreja não é o evangelismo.  Mas glorificar a Deus. É uma tarefa multifacetada na qual a missão se desenvolve à luz da Palavra de Deus. A declaração de missão identifica a igreja e o planejamento deve se guiar dentro desse parâmetro, tudo aquilo que não se harmoniza com a declaração de missão deve ser deixado de fora. 


“Uma declaração de missão é uma definição de objetivos do ministério-chave da igreja” (George Barna).  A visão é diferente.  Ela é um esclarecimento da orientação, e as atividades da igreja local devem buscar criar um impacto ministerial. Visão é algo detalhado, talhado, distintivo e único em determinada igreja. 


Exemplos de declaração de missão:


“Ir ao mundo para levar a Cristo às pessoas e trazer as pessoas à igreja para ensiná-las a ser discípulos”.


“Adorar o Senhor, fazer discípulos, batizando-os e ensinando-os guardar todas as coisas que Ele mandou por meio da palavra, sinais e ações levando-os a viver uma vida de comunhão uns com os outros e à prática dos valores do reino de Deus em suas vidas a fim de impactar as pessoas e a sociedade com o poder do evangelho”.


“Ide a todo mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16:15)

Em cada cidade, aldeia e vila as pessoas aceitariam a verdade se esta lhes fosse anunciada de maneira inteligente.  Se fossemos mais amáveis, bondosos e corteses  teríamos sucesso em ganhar 100 pessoas onde estamos ganhando apenas 1 pessoa.  O esforço decidido é sempre seguido pelo triunfo. A maior qualidade de bens que um pastor pode fazer a uma igreja é ensinar a trabalhar e não depender dos ministros. Onde há um grupo de pessoas devem se organizar em pequenos grupos e começar a trabalhar pelos vizinhos da igreja antes que endureçam seus corações observando o comportamento desastrado dos membros da igreja. A maior soma de bens que faremos a alguém é colocá-lo no posto de dever, isto é, prepará-lo para ganhar almas destemidamente. Por isso, quem nasce no reino de Deus nasce como missionário e não deve fugir desse compromisso para o qual foi chamado e preparado pelo Espírito Santo.

ESTRUTURA MISSIONÁRIA PARA

UM DISTRITO PASTORAL COM 10 IGREJAS -2003-4
	Igrejas
	CBB
	PGM
	EP-30
	IBP
	MM-B=B
	Janeiro-Junho
	Julho -Dezembro

	SARA
	03X2
	15X3
	8X10

	30X2
	60X2
	
	
	
	
	
	

	PENTA


	02X2
	8X3
	4X10
	15X2
	20X2
	
	
	
	
	
	

	 PAY
	02X2
	5X3
	5X10
	20X2
	30X2
	
	
	
	
	
	

	TROY
	02X2
	3X3
	4X10
	10X2
	15X2
	
	
	
	
	
	

	ABIB
	02X2
	4X3
	3X10
	12X2
	25X2
	
	
	
	
	
	

	OIKOS
	02X2
	2X3
	2X10
	6X2
	15X2
	
	
	
	
	
	

	BIG
	02X2
	8X3
	6X10
	20X2
	40X2
	
	
	
	
	
	

	PAMPA
	02X2
	10X3
	7X10
	30X2
	50X2
	
	
	
	
	
	

	PLUS-1
	02X2
	15X3
	8X10
	20X2
	30X2
	
	
	
	
	
	

	PLUS-2
	02X2
	8X3
	6X10
	15X2
	20X2
	
	
	
	
	
	

	FAMILY
VIVA
	02X2

02X2
	2X3

2X3
	1X10

1X10
	2X2

3X2
	2X2

5X2
	
	
	
	
	
	

	FORTE
BRILHO
	02X2

02X2
	2X3

2X3
	1X10

1X10
	2X2

3X2
	4X2

2X2
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	39X2
	86X3
	57X10
	182X2
	318 X2
	
	
	
	
	
	

	TOTAL BAT
	78
	258
	570
	364
	636
	
	
	
	
	
	

	PESSOAS ENVOLVIDAS NO PROJETO
	BATISMO PRETENDIDOS NO PROJETO

	682   líderes missionários
	2003-4     pessoas batizadas



EXPLANAÇÃO DO PROJETO MISSIONÁRIO


O Projeto missionário de Conta-Gotas  está estruturado em cinco estratégias missionárias: 



(1) Classes Bíblicas Batismais (39 CBB batizando 12 pessoas/ano)


(2) Pequenos Grupos missionários/evangelizadores (86 Pgs batizando 12 pessoas/ano) 


(3) Evangelismo público com salão alugado ou salão da igreja (57 pregadores batizando 10 pessoas/ano durante 30 noites de evangelismo público- 2 evangelismo anuais)


(4) Instrutores bíblicos voluntários (182 instrutores bíblicos voluntários batizando 2 pessoas/ano)


(5) Ministério da Mulher projeto B=B (318 mulheres no projeto B=B batizando 2 pessoas/ano.


O Projeto envolverá mais de 600 pessoas da igreja entre mulheres, jovens, crianças e homens.  Os três ministérios da igreja: o da Mulher, o JA e o Pessoal estarão integrados no Projeto.  Cada líder nas igrejas e grupos do distrito de Conta-Gotas organizará seu pessoal para a execução do Projeto.  


Organização dos Líderes das Equipes


(1) Cada igreja e grupo por meio do ancião missionário e diretor missionário, coordenador de interessados, etc organizará seus auxiliares diretos no Projeto Conta-Gotas 2003-4

(2) Devem saber quantas pessoas estarão envolvidas em cada igreja nas cinco estratégias missionárias.


_______classes bíblicas _______Pequenos Grupos _______Evangelismo Público


_______Instrutores bíblicos ___________Ministério da Mulher B=B

(3) colocar os nomes dessas pessoas no papel destinado a isto e orar por elas e reuni-las para treinamento e estudo de cada caso separadamente.  Destacar um dia ou dois para cada grupo envolvido.  Depois uma reunião geral com os líderes diretos do Projeto Conta-Gotas 2004. 


(4) Preparo espiritual da igreja/grupo para o Projeto


Retiros espirituais com todos os envolvidos


Grupos de oração e vigília para discutir detalhes do Projeto


Um dia de Jejum e oração 


Círculo de oração pelo telefone


Caminhada de oração

Orçamento Para o Projeto Conta-Gotas 

2004
Entradas 

Apoio Cx. Da Igreja___________________


Apoio dos Amigos do Projeto____________


Apoio da ACEAM_____________________


Apoio da UNB_______________________


Vendas de Livros_____________________


TOTAL __________________________________________  6 000,00

Saídas


Aluguel de salões/salas, etc.____________


Aluguel de terreno ___________________


Aluguel cadeiras/som_________________
Publicidade_________________________


Placas/cartazes/faixas/_______________


Brindes/alimentos/literatura___________


Receita para apoio do evangelismo________


Bíblias missionárias ___________________


Salários ___________________________


Música/som/decoração________________


Panfletagem/folhetos/revistas __________


Seminário Passaporte/Saúde ____________


Batismo/flores/tanque_________________


TOTAL____________________________________________  6 000,00

Preparar a Comunidade para receber os missionários


(1) Preparar e estruturar o evangelismo na comunidade.  A amizade dos membros da igreja devem se relacionar convidar as pessoas para as reuniões.  


(2) Marcar encontros com lideranças da comunidade para favorecer os programas de evangelismo.  Convidar ex-membros de igreja. 


(3) Fazer pesquisa demográfica e prever as necessidades da comunidade.  


(4) Programas e Seminários na comunidade


Seminários sobre Saúde


Cursos de culinária e nutrição


Seminário sobre o stress


Seminário “Família Feliz”


Deixe de Fumar e Respire Melhor para Mulheres


Controle de Peso


Cursos de idiomas


Cursos para noivos


Cursos para pais solteiros


Enriquecimento matrimonial


Corte de cabelos, manicure, pedicure etc.


(5) Criatividade para ajudar as pessoas na comunidade.  Devemos criar em cada evento ou ministério uma atmosfera de amorável interesse pelas pessoas pois elas são mais importantes que os programas e ministérios.  Depois, cada programa ou evento deve estar embebido na oração. Orar para o Espírito Santo usar e orientar cada passo dado na direção da salvação das pessoas. Ainda desenvolva amizade o tempo todo com as pessoas bem antes delas virem às reuniões.  Mesmo depois, continue essa amizade. 


(6) Os Pequenos Grupos e os grupos de apoio são excelentes para desenvolver amizades duradouras.

Planejamento estratégico do programa comunitário

	OBTER NOMES
	PUBLICIDADE

	1. Fazer uma lista de nomes de pessoas que já ouviram algo sobre a mensagem adventista

2. Simpatizantes da igreja local

3. Membros da igreja tem parentes ainda não decididos na fé adventista

4. Ex-membros

5. Ex-fumantes 

6. Classe bíblica do pastor

7. Cartões de pesquisa com nomes

8. Lista de telefones do bairro

9. Cartões de freqüência

10.Folhas de inscrições dos Seminários

11. Cartões de freqüência dos Estudos bíblicos

12.Outros
	1. Tenha claro quem deseja alcançar

2. Diga as pessoas o que vai acontecer

3. Escolha o público-alvo

4. Não tente alcançar a todos provavelmente não alcançará ninguém

5. Use a TV e o Rádio

6. Boca de som no local da reunião

7. Peça aos membros trazerem seus amigos

8. Cartas pessoais escritas pelos membros a amigos e inclua um folheto

9. Outdoors, faixas, folhetos, painés, banners, cartões pendurados na maçaneta da porta.

10. Faça uma passeata com os juvenis e  jovens desbravadores.

11. Saturação é a regra sobre o evento

	consultar todos os livros de secretaria
	Viabilizar todos os contatos


Preparar a Igreja para o Trabalho Missionário

Preparo Pessoal.  A liderança  das igrejas devem se preparar para liderar um evangelismo dessa monta.  Como? Assegure-se de seu relacionamento com Cristo.  Passar tempo com Deus cada dia estudando Sua Palavra, orando a fim de conhecer melhor o caráter de Deus e desejar ser semelhante a Ele.  

Compromisso radica.l.  Este compromisso é para valer.  Possuir compaixão pelas almas e pedir por coragem para seguir os Mandatos do Senhor.

Retiros Preparatórios e Grupos de Oração

Retiros.  Criar uma ambiente de re-avivamento com tempo para a igreja toda orar, desfrutar companheirismo em local descontraído e agradável, onde possam ficar mais perto de Deus.  Tente realizar o retiro da igreja mesmo caso haja terreno suficiente para isto. Não há nada que desabone isto.  Pode ser até mais interessante. As reuniões bem cedo podem ser gratificantes com todos os irmãos disponíveis ali na igreja mesmo.

Reuniões de Oração. Encoraje as pessoas orarem por si mesmas, por sua vida espiritual. Orar também por seus vizinhos, suas famílias, membros da igreja, e amigos da igreja. E o mais importante estimule a orar por aqueles que se perderam, deixaram a Deus e precisam retornar; e aqueles que estão buscando a Deus em caminhos errados.

Círculo de oração.  É um meio excelente para apresentar as necessidades de oração aos membros da igreja.  Um membro telefona para uma ou duas pessoas e apresenta seu pedido e pede que se faça um circulo de oração telefonando para todas as pessoas da igreja, para que todos estejam orando por esse pedido.

Caminhada de Oração.  É uma forma excelente de os membros orarem não só pela comunidade, mas para visitá-los em suas casas sem criar constrangimento.  Existem famílias que precisam de companheirismo na oração.

Grupos de Oração.  Organizar pessoas para orar em grupos. Um orando pelo outro. Algumas sugestões: (1) Faça um estudo breve sobre a oração; (2) leiam juntos trechos de livros sobre oração; (3) faça uma listas de motivos pelos quais orar; (4) orem em grupos pequenos sobre os itens relacionados; (5) formem duplas de oração, ligue diariamente para cada pessoa envolvida no grupo de oração, e cative alguém da comunidade que esteja pronta para orar; (6) evite orar por interesses pessoais imediatos, ore pelos outros na comunidade.

EVANGELISMO PESSOAL (EP)


Este detalhe é importante em nosso planejamento.  O EP envolve todas as atividades já consagradas entre nós como: estudos bíblicos, visitas de porta-a- porta,  pesquisa interativa nas ruas, visitação para decisões ao batismo, etc.  Nem todo mundo pode se envolver nestas atividades.  Exige mais do que carisma pessoal, lógica brilhante e/ou articulação perspectiva para se ter êxito ao partilhar a verdade bíblica.  Faz-se necessário genuíno amor pelo Senhor Deus e pelo interessado.


Não se esqueça ao dar estudos bíblicos que é importante que as pessoas não se importam com o quanto você sabe, até que tomem conhecimento do quanto você se importa.


O evangelho tem de ser apresentado, não como uma teoria sem vida, mas como uma força viva para transformar a vida. Deus deseja que os que recebem Sua graça sejam testemunhas do poder da mesma.  White, DTN, 826


Dar estudos bíblicos é obra importante. É uma sagrada responsabilidade amar, nutrir e encorajar o interessado sob sua responsabilidade, ao conduzi-lo pela senda de Cristo.

Dar estudos bíblicos a pessoas é um método de testemunho. 


Onde encontrar pessoas para dar estudo bíblico? Os inexperientes precisam aprender do mais simples para o complexo.  


Primeiro buscar interessados entre parentes, amigos e vizinhos.  Pessoas receptivas na comunidade. Amizade é a palavra-chave. Perguntar: “você gostaria de estudar a Bíblia por alguns momentos comigo”?

Como dar estudo bíblico de modo eficaz?


(1) Comece com oração, continue o estudo com oração.  Peça a Deus palavras certas no momento certo.


(2) Marque o encontro pelo menos uma vez por semana. E seja pontual. Caso haja algo diferente avise anteriormente.


(3) Apresente o estudo de forma clara, sem prolongá-lo não mais que uma hora


(4) Dê oportunidade para perguntas.  


(5) Use o plano bíblico de ir em dupla dar o estudo. Mas sempre deve falar o que vai dar o estudo, o outro fica em silêncio orando, percebendo a reação do estudante, observando alguma alteração no cenário onde se está dando o estudo, geralmente na sala de uma residência comum.


(6) Faça apelo para um compromisso. Ajude o estudante a ter certeza da salvação, com base na fé em Cristo e nas promessas da Palavra de Deus.  Na eventualidade do primeiro encontro faça apelo na oração final do estudo.  Depois de algum tempo telefone para saber se está tudo bem com ele.  Cuidado apenas para não criar muita intimidade.  Cada caso é um caso. Por isso, não crie um caso.


(7) Dê sempre seu testemunho pessoal falando de sua experiência pessoal com Cristo. Ou  antes de encontrá-lo e como se sente agora. Isto é importante pois seu aluno precisa saber que você é de carne e osso como ele o é.


(8) Elogio, apoio e aceitação são partes importantes do estudo e do companheirismo.  Procure saber a opinião do seu estudante sobre o ele está estudando com você. 

As 5 fases importantes de um estudo bíblico.


(1) Tempo para conhecer melhor seu aluno


(2) Introdução da lição curta e ao ponto e comece com oração o estudo


(3)  O estudo propriamente dito é feito por meio de perguntas e respostas. Conciso e ao ponto.  Sem afetação ou sem emoção.


(4)  Conclua seu estudo com apelo e oração


(5)  Marque o próximo encontro, local e hora e lembre o que vai estudar.  Após a oração se puder saia logo da casa sem mais conversas. 

Partilhando sua experiência com seu aluno: Veja o que pode ser dito no momento do apelo.

“Estou certo que você pensa como eu quanto a vida espiritual ser mais importante e encontrar a verdadeira realização espiritual e paz nestes dias difíceis ser a maior prioridade”

“Aposto que você está sentido um novo alento em sua vida desde que começamos estudar a Bíblia em sua casa”.

“Antes de conhecer a Cristo, devo confessar que sentia a falta de algo em minha vida.  Agora como todo cristão tenho o privilégio de experimentar genuína paz e certeza de salvação”

“Você acredita que pode perder a vida eterna se não aceitar o conte divino para arrependimento ?  Você acredita agora que a vida eterna está em suas mãos caso aceite o apelo da Palavra de Deus para se preparar e viver uma vida de obediência ?

“Hoje estudamos sobre a volta de Cristo, acredite que ainda há tempo para se preparar.  Deseja fazer isto e juntos nos prepararmos para o dia do Senhor em glória?”

“Quem você gostaria de levar com você para o Céu quando Jesus voltar em sua glória?” 

“Tenho boas novas para você, é Cristo quem lhe confere a salvação eterna.  Aceite-o agora.“

Projeto Mil Valorosos: 1+1


Cada membro da igreja que se envolver na obra missionária pessoa-a-pessoa deve acreditar nos seus dons espirituais. Em Conta-Gotas são 120 MV ganhando uma alma por mês realizando contatos missionários com maior freqüência.  Se organizem em Pequenos Grupos missionários isto  facilitará o celeiro de almas em cada mês. 

Projeto B=B. Veja Manual do MM, (DSA),  20

EVANGELISMO EM PEQUENOS GRUPOS MISSIONÁRIOS


“O Amor de Cristo é a motivação para as ações” (White, CC, 34).  Nos PG as pessoas se sentem menos intimidadas e mais dispostas a partilhar.  As reuniões podem ser feitas bem perto de casa. O grupo pode ser fortalecido por sentimento de apreciação de uns pelos outros.


Deve-se criar um grupo natural para iniciar o discipulado. E continuá-lo. 


Alguns elementos básicos:


(1) Fazer amizade - partilhar a fé


(2) Instrução - estudo da Bíblia, aprender a Palavra de Deus


(3) Oração - pedir ajuda a Deus, indica a dependência ao Senhor


(4) Companheirismo - conversas descontraídas


(5) Sociabilidade - encontros para aprender compreender uma ao outro.


(6) Serviço - fazer algo em favor dos outros

PROJETO APOLO 12


É um projeto missionário com intenção de ganhar almas para Cristo por meio de Pequenos Grupos de 6-8 pessoas até chegar a 12 pessoas (ou mais).  Depois dividir em 2 novos grupos.   Há necessidade de um diretor e uma secretária.  


Cada grupo, depois de se inteirar do como fazer as coisas; depois de realizar pelo menos 6 reuniões de avaliação e preparo, então deve começar o evangelismo.  Seja numa casa, galpão, garagem, ou debaixo de uma frondosa árvore, então iniciar os procedimentos para conquistar simpatia dos amigos da Palavra de Deus, que chamamos de interessados. Veja quadro anterior.


Os números abaixo representam as igrejas organizadas da  Conta-Gotas e dois grupos organizados.  Cada qual é numerado e com as possibilidades de ter os Pequenos Grupos prometidos em reuniões de avaliação.  Cada grupo ganha 3 pessoas durante o ano, no mínimo.


Classes bíblicas funcionando nas igrejas e grupos em forma de 4 classes em cada congregação.  Nesse aspecto incluiremos todas as reuniões neste formato.


O Ministério da Mulher envolverá em cada igreja mulheres para levar uma pessoa a Cristo.

	01


	02


	03


	04


	05


	06


	07


	08


	09

. 
	10

  

	25X3


	8X3
	12X3
	8X3
	10X3
	6X3
	13X3
	20X3
	15X3
	10X3


   
TOTAL                       TOTAL                   TOTAL                     TOTAL

	75
	24
	36
	24
	30
	18
	39
	60
	45
	30

	2003
	2003
	2003
	2003
	2003
	2003
	2003
	2003
	2003
	2003

	  PROJETO APOLO XII ALVO DE BATISMO-401
	PROJETO APOLO XII PESSOAS ENVOLVIDAS

137 LÍDERES 

	85

88

350

250

 PESSOAS BATIZADAS NO  PERÍODO  1174
	85  VALOROSOS  1+1

44 CLASSES BÍBLICAS X 2  pessoas

35 EVANGELISMOS PÚBLICO S  X  10

250 MULHERES PROJETO B=B

521 PESSOAS ENVOLVIDAS  


Introdução


Certa manhã de domingo, na cidade do Crato ao sul do Ceará, vivi uma cena inusitada para aquelas paragens tipicamente católicas. A igreja batista da cidade estava pegando fogo literalmente. Todos corriam para lá a fim de ajudar o pastor a extinguir as chamas. Mas fora tudo em vão. A igreja transformou-se rapidamente num monturo de ferro retorcido e pedras, madeira, e barro queimados. Tudo estava destruído, mas fora a primeira vez que eu vira uma igreja pegar fogo literalmente !


Agora essa realidade pode ser concreta quando entendemos que o fogo do poder de Deus pode incendiar a Igreja neste final de milênio. E reacender um novo destino para o povo de Deus neste tempo tão conturbado. Diz a profetiza:


 “Quando pusermos nosso coração em união com Cristo, e nossa vida em harmonia com Sua obra, o Espírito que caiu sobre os discípulos no dia de Pentecostes há de ser derramado sobre nós”( White, SC, 252). 


Este material que passamos a consideração dos líderes da igreja (pastores e anciãos) e povo em geral,  foi usado no final dos anos 80 e início dos anos 90 na então MBA hoje ABA, em Belém, Pa,  com grande sucesso entre os membros da igreja e pastores. O material básico foi preparado pelos pastores Wellington Will e Cleber Reis então DMI e presidente de campo respectivamente, tendo como fonte de inspiração o livro Serviço Cristão de Ellen G. White, em seis lições, sob o título “A Igreja em Chamas”.  O livro foi esgotado e agora apresentamos o mesmo material com modificações óbvias e acrescido de duas lições mais: a primeira e a sétima.  Estamos sugerindo que cada pastor, ancião e diretor de congregação use este material em seus estudos de Pequenos Grupos para criar uma mentalidade missionária fortemente apoiada no Espírito de Profecia.  


As melhores sugestões que temos para o uso desse material é que se inicie como uma Semana de Oração muito comum entre nós.  Isso pode ser gratificante pois haverá tempo suficiente para encarar o material todo; ou num treinamento em forma de Seminário começando no Sábado pela manhã, no horário do culto divino num sábado missionário, quando dividirá sua congregação em grupos pequenos, onde cada grupo tenha esse material um exemplar do livro SC.  O estudo pode ser encerrado no sábado à tarde depois de uma lauda refeição em comunidade na igreja. O estudo pode ser compactado com bom proveito para a congregação.


Após a conscientização, treine os membros da igreja sem mais delongas.  Não espere dois anos para organizar-se em Pequenos Grupos. Acabe com essa burocracia toda e use seu bom senso. 


O objetivo final desse material é avivar o espírito missionário da igreja local, e, se for trabalhado com dedicação, oração e abnegação, cremos que sua igreja será incendiada com o fogo do poder de Deus (Lc 3:16). Isto foi visto no Pentecostes primitivo e poderá ser repetido na experiência da igreja nesses dias finais. E como arrematava o pastor Will: “desejo que Deus possa abençoar a cada membro de nossa igreja, e que pelo poder do Espírito possamos cumprir a missão da Igreja”. Amém.

Rafael L. Monteiro

LIÇÃO Nº 01

O CHAMADO DE DEUS PARA O SERVIÇO

Introdução: Leitura especial - Serviço Cristão, 7-34(1981). 

Texto para meditar: Mt 10:1-7; 28:18-20.

(1) Quais as pessoas que Deus chama para seu serviço?____________________________________________(7: 1)

(2) Qual o plano de Deus para proclamar seu evangelho?___________________________________________(7: 4)

(3) “Os tesouros de valor inapreciável são colocados em vasos_______________________________________(7:5)

(4) Quais os propósitos de Deus em partilharmos de Sua obra?(8:3)


(1)_______________________________________________________________________________


(2)_______________________________________________________________________________
(5) “Devemos ser__________ de Deus; pois Ele não _____________________________________Sua obra sem os

___________________________________________________________________________________”(9:2).

(6) “A cada ___________é designada uma ___________________________________________________”(9: 3).

(7) “Todo ___________________nasce no reino de Deus como __________________”(9:6).

(8) Cristo deu a Grande Comissão a seus discípulos: resuma-a  em poucas palavras


(1) Mt 28: 18-20_____________________________________________________


(2) Mc 16: 15-16_____________________________________________________


(3) Lc 24: 46-48_____________________________________________________


(4) Jo 20: 21-22_____________________________________________________


(5) At 1: 8__________________________________________________________

(9) “Salvar almas ____________________de todo aquele que professa seguir a Cristo”(10: 1). Há por toda  parte a tendência de _____________pela obra de ___________o esforço individual.  A__________humana tende à_______ ________, à____________________ à__________________de grandes igrejas e _______________. Muitos deixam as _______ e ___________________a obra da beneficiência; eximem-se do contato com o mundo, e o __________________”...O serviço aos_____________ e aos ______________, o ________________ aos perdidos, não deve ser deixado a comissões ou caridade _____________. Responsabilidade ________________, individual _____________e sacrifício ___________, é uma exigência evangélica” (10: 2).

(10)”Todo o que recebeu iluminação divina, deve lançar luz sobre o caminho dos que não conhecem a Luz da vida”(10: 3).

(11) “Todos devemos ser___________ de Deus. Nenhum ____________é reconhecido como servo Seu”(10:4).  “Todo _______ tem o privilégio, não só de _______ a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, como também de ___________” 

(11: 1). “Longamente tem Deus esperado que o ______________________________________, de maneira que cada um trabalhe para Ele segundo sua ________________________”(11: 7). “Quando Ele enviou os doze e depois os setenta....Em toda a Sua obra Ele os estava preparando para  ________________________, que devia ser expandido...”(11: 8).

(12) Sobre quem repousa a responsabilidade da Obra de Deus:


(1) “_______________________________________________________”(12: 1)


(2) “_______________________________________________________”(12: 3)


(3) “_______________________________________________________”(12: 4)


(4) “_______________________________________________________”(13: 2)

(13) “O _________________deu sua preciosa __________ a fim de estabelecer uma _______capaz de ajudar aos __________, aos ___________, aos ____________. Um grupo de crentes pode ser _________, destituído de ________________e _______________:todavia em Cristo ______________________, no lugar_____________

e mesmo ________________________________________;obras cujos resultados serão de ________________tão vasto como a ________________________________________________”(13: 4).

(14) Qual a finalidade da igreja de Cristo nesta terra? “________________________________________________

_________________________________________________”(14: 1). “Cristão tem de se achar _______, uma igreja ____________, o instrumento humano ___________ com o divino, cada agente _____________ ao Espírito Santo, e ______________ para dar ao mundo as boas novas da graça de Deus”(14: 6). “Maravilhosa é a __________ que Deus se propõe realizar por intermédio de ________________, a fim de _________________________seja glorificado”(14: 5). “A igreja é o _____________ apontado por Deus para a __________dos homens”(15: 1).

OBSERVAÇÕES____________________________________________________________________________________________________________________________________

LIÇÃO  Nº 2

Chamando Pessoas Especiais

Introdução: Deus tem chamado pessoas especiais para tarefas especiais.

Texto bíblico Mt 10: 1-7 “Chamando seus discípulos deu-lhes poder”

(01) Chamados para serem testemunhas do Senhor:


(1) O que não deve permitir uma testemunha?_____________________________________________(15:4)


(2)O que é ser uma testemunha de Deus?________________________________________________(15:7)


(3)O que é o testemunho pessoal?_____________________________________________________(16:3)


(4)Como é possível ser uma testemunha?________________________________________________(16:3)

(02) ” É seu plano____________________________sejam__________________, astros______,sinais_________, epístolas________, lidas e ______por______________, e cuja _________e _____dêem_________da proximidade da vinda do Salvador e mostrem que não_____________de Deus em vão”.(17: 0).

(03) “A comissão evangélica é a _____ ______ missionária do reino de Cristo”(23:1). Como a mensagem deve ser pregada? “_________”, “_________”, e “___________”(23:3). Leia a grande comissão (Mt 28: 18-20)  e destaque: “Sois______________à obra de tornar ___________o _____________da______________” (24:0).

(04) As pessoas são chamadas para a obra de Deus de várias profissões: _________, _________, __________ ou________________________________________________________________(25:1).   

(05) “Os que na igreja tem talentos bastantes para se empenhar em várias vocações da vida, tais como _______, _______, ________, e _______ a terra, geralmente deveriam ser __________para trabalhar pela ____________da igreja mediante o servirem em ____________ ou como_________________ da Escola _________, empenhando-se em __________________________ou preenchendo os diferentes __________________ligados à ___________”(25:2)  

(06) As mulheres podem se empenhar na Obra missionária: 


(1) “________________________________________________________________________”(27: 2)


(2) “_______________________________________________________________________” (27: 2)

(07)  “Deus pede obreiras ________, obreiras _________, _______, _______e ____________a seus princípios. Pede mulheres____________ que se esqueçam de _______________, de  suas_______________, concentrando seus ______________em Cristo, falando__________de _____________, __________com as pessoas às quais tenham acesso, _________________________________________________________pela conversão de almas”(27:3)..  

(08)  “Há mulheres nobres...Possuem _______, _________ e capacidade e terão ________em sua obra para o Mestre. Necessitam-se ____________________________________________________cristãs”(28: 2). 

(09) E qual o papel dos jovens nessa obra de Deus? “__________para lhe servirem de ______ajudadoras”(30:1). Crianças devem ser__________________________ e _____________________________________(31: 1).

(10) “Cumpre-nos mostrar__________ aos nossos _____________”(32:2). “Jovens de_____ _________devem ser _____________para se tornarem ________________________na própria vizinhança e em outros lugares”( 33:4). 

(11) “Que em toda a _______________haja _____________________ ____________para fazer esta obra”(33:2). 

(12) “Saiam ________________, __________, ____________ e ___________ a trabalhar em nome de Jesus”(34:3). 

(13 “Unam-se num _____________ de _____________”(34: 3).  _________________________aos nossos jovens”

Observações________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

(14) Cite algumas diferenças entre mulheres e homens na obra missionária  nos lares das pessoas:


a) ____________________________________________________________________________



B)____________________________________________________________________________


C)_____________________________________________________________________________

Observações _______________________________________________________________________________

A Situação Espiritual da Igreja

Lição nº 03
SC, 35-57

Texto bíblico para meditação: Jo 17: 18

(01) “Tem havido_____ _______ __________ entre os adventistas observadores do sábado. Se os ______ e o ______ estivessem suficientemente ___________, não se deixariam ficar assim indiferentes, quando Deus os honrou...” (35:1).  “O ___________ espírito___________

desertou das igrejas que fazem tão alta profissão...”(35:2).

(02) Por que somos tão deficientes? (35: 3)______________________________________

(03) A responsabilidade é somente dos ministros? (35: 4)____________________________

(04) A maioria dos membros da igreja sente preocupação pelas almas?(35: 5)_____________

(05) Quais as razões: a)________________b)________________c)__________________


d)______________________(35:5).   “Há uma classe representada por __________

O espírito ___________jamais se apoderou de sua ____________”(36: 1).  Qual a sentença desses negligentes servos?____________________________________________(36:1).

(06) Qual o conselho de Deus nestas circunstâncias?_______________________________

_________________________________________________________________(37:1).

(07)O que está envolvendo nossas igrejas como manto de morte? Por que? (37: 2)_________

______________________________________________________________________

(08) O que Satanás está agora procurando fazer com o povo de Deus? (37:3).____________

(09)”Há um estupor, _____ _________ sobre o povo de Deus, que o impede de __________

o dever do momento”(38:0).  O que está acontecendo entre Cristo, seu povo e o mundo? ___

______________________________________________________________(38:2). Por causa dessa negligencia o que tem penetrado na igreja atualmente? a)__________________

b)__________________c)_______________________(38: 3). “O Senhor ____________

o Céu, mas nosso próprio_______________ de constante ________________nos separou   de

Deus”(38: 4).

(10) “A igreja ___________________, seu guia, e está __________________retrocedendo 

rumo ao __________”(39:0). “Não é por falta de _____________ que o povo de Deus está perecendo agora.  Não hão de ser condenados por desconhecerem o caminho, a verdade e a vida. A verdade que ___________________, a luz_______________________________

mas que foi_______________________ e ________________, há de condená-los.”(39:1).

(11) O que as igrejas necessitam agora? (39:2)___________________________________

(12) Qual a razão do povo de Deus não ser espiritual?(40: 3)_________________________

(13) Qual a solene declaração feita pela profetiza às igrejas? (40: 5)__________________

______________________________________________________________________

(14)Qual a maior e urgente necessidade da igreja atual?(41: 3)_______________________

(15) Que é Reavivamento? ____________________________________________(42:1)

(16) Que é Reforma?_________________________________________________(42:1)

(17) O que a profetiza viu ocorrer no seio da igreja adventista? (42:3)_________________

______________________________________________________________________

(18) Quando o Espírito de Deus se manifestará graciosamente sobre a Igreja?(43: 1)______

______________________________________________________________________

(19) Por que muitos serão decepcionados?(43: 2)__________________________________

(20) “Muitos tem aparência de piedade, seus _______ estão nos registros da igreja, mas tem uma registro ____________no céu”(45:2).  Por que alguns líderes estão se esgotando? ____

____________________________(45:3). E por que poucos grandes homens se empenham nessa obra final? _________________________________________________(49:2-3).

A Necessidade da Igreja diante da Crise do Mundo

Lição nº 04

Introdução: SC, 50-63

Texto bíblico para meditação: 2 Tm 3: 16-17.

(01) “O mundo é um _________; os ___________seus habitantes, estão-se preparando para desempenhar sua parte no ___________________grande drama”(50:1). “O mundo está ___

_________________mais e mais as _______________________de Deus (50:2). Qual o último ato do drama? (50:2) a)___________________________ b)____________________

(02) Quais os sinais da crise? (51: 1) a) ___________b)__________c)__________________

d)________________.  “Prevalece a mais alta ______________, no entanto está a terminar

rapidamente a hora de _________, e todos os _________ estão para ser _______________

decididos”(51: 2). “A   transgressão atingiu quase o ________________________” (51: 3). 

O refreador Espírito de Deus ___________________________________________(52:1)

(03) Sinais no mundo físico: a)________b)________c)___________d)_______________

e _______________, desastres_____________ e mar, seguem-se em _______________”.

 (52: 1). “O Espírito de Deus está ___________________”(52:3). 

(04) Quais as condições das igrejas professas cristãs? (56: 1)________________________

(05) Qual a experiência de Elias na obra final? (56:3)______________________________

(06) O que se necessita para edificação de nossas igrejas? Que plano organizado devia existir?

(58:1)__________________________________________________________________

(07) O que Deus espera de sua igreja? (58: 2)____________________________________

(08) O que devemos fazer com urgência nas igrejas? (58:4-5)________________________

(09) Por que as igrejas se estão estiolando? (58:6)________________________________

(10) Que auxílio deve o pastor prestar a sua igreja?(58: 5)__________________________

(11) Como podemos habilitar os membros da igreja? (59:2)__________________________

(12) Leia 59:3 e descubra: a) O que cada igreja deve ser?___________________________

b) o que os membros devem fazer_____________________________________________

c) deve haver escolas e classes de____________________________________________

d) como deve ser executado esse processo educativo______________________________

(13) Todos os que se tornam coobreiros de Cristo terão de executar grande quantidade de trabalho. É isto fácil ? ___________________Como devem ser aplicadas as lições? (60:2)

_____________________________________________________________________

(14) Que importante fator de êxito acompanhava o trabalho de Paulo e Barnabé?(60:3)____

_____________________________________________________________________

(15) Ao se estabelecerem novas igrejas que devem seus membros serem conscientizados?(60:4; 61: 0).________________________________________________________________

(16)
Por que muitos que deveriam ser missionários na igreja , não são hoje?(61;par 1)

Res:______________________________________________________________(17) O que devem formular todos aqueles líderes cujo cargo se encontram os interesses espirituais da igreja? (61:.2 e 3 ultima parte)_________________________________________________

(18)O que se deve fazer em cada igreja com os membros?(61:3) _______________________________________________________________________

(19)O que devem fazer os anciãos e os que tem cargo de responsabilidade na Igreja?(61: 5 e 62: 0)_____________________________________________________________________

(20) No que devem se tornar cada membro da Igreja?(62 - ultima parte do texto inicial)   ______________________________________________________________________

(21)Complete ( 62:1): “Os membros da Igreja ____________________________________ precisam_____________________________________________ ____________Devem ____________________, esforçando-se por atingir a elevada norma que lhe é proposta.  (22)Porque Deus deseja que obtenhamos toda instrução possível? (62:2)________________

(23 ) O que quis a profetiza da igreja ensinar com a ilustração do corte de vestidos?(62: 4 e 63: 1)__________________________________________________________________

(24 ) O que devemos aprender do preparo dos soldados?(63: 2) ______________________

Para Meditar: “A igreja é o instrumento apontado por Deus para a Salvação dos homens.  Foi organizada para servir, e sua missão é levar o evangelho ao mundo. Desde o princípio tem sido o plano de Deus que Sua igreja reflita para o mundo sua perfeição e competência.  Aos membros da igreja, a quem Ele chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz, compete manifestar Sua glória” (White, AA, 9).

Organizados Para o Serviço Voluntário

Lição nº 05

Introdução: SC, 72-76

Textos bíblicos: Tt 1: 5; 1Cor 14:40

(01) Sendo que resta pouco tempo, que devemos fazer para que a Obra se amplie? (72: 1 ____________________________________________________________________

(02) O que foi apresentado à profetiza da igreja? (72:2___________________________

(03) O que deve haver em cada igreja ?(72:3)___________________________________

(04) O que se necessita ter em cada cidade? (72: 4)_______________________________

(05) O que devemos formar em cada igreja adventista?(72:5)________________________

(06) Como isso se faz? (72:5)________________________________________________

(07) Para que fim foi organizada a Igreja?_______________________________________

(08) Como Deus deseja ver isso?(72: 6)________________________________________

(09) Como devem ser organizar as igrejas grandes e pequenas?(72: 7)________________

____________________________________________________________________

(10) Lendo o texto da pág., 73: 1, responda :


A. Quais os agentes responsáveis pelo êxito da obra?



______________________________________________



______________________________________________


B. O que Deus requer de Sua Obra hoje?



______________________________________________



______________________________________________



______________________________________________


C. Complete a sentença: “Todos os que estão a trabalhar para Ele devem fazê-lo_____


_____________________não de ______________________________________”


D. Como Deus espera que Sua Obra seja feita para receber o sinal de Sua aprovação?



______________________________________________



______________________________________________



______________________________________________

(11) O trabalho missionário da igreja local bem organizado ajuda os membros:



_______________________________________________



_______________________________________________



_______________________________________________

(12) Defina “igreja viva”: (73:2)______________________________________________

(13) Que lição deseja Deus que aprendamos? (73: 3)_________________________________

_______________________________________________________________________

(14) Qual o primeiro passo prático para organização de igreja? (73:4)___________________


________________________________________________________​​​_________

(15) O que deve ser designado a todos os recém-convertidos? (74:1)____________________

_______________________________________________________________________

(16) E o que cada converso deve ser ensinado a estar disposto? (74: 1)_________________

______________________________________________________________________

(17) O que Deus requer a respeito da preocupação existente com instituições, grandes edifícios e larga ostentação? (74: 2)____________________________________________

_________________________________________________________________

(18) Lendo o texto da pág., 74:3, responda:


A. Onde recai a grande força do exército?__________________________________


B. O que faz o general sábio?____________________________________________


C. Qual o objetivo do general?___________________________________________


D. O que aconteceria se o general dependesse só dos oficiais?___________________


__________________________________________________________________

(19) Lendo o texto da pág., 74: 4, responda as questões:


A. Todos os soldados possuem o mesmo dom, capacidade e responsabilidade?


______________________________________________________________


B. Todavia do que depende o êxito?___________________________________


______________________________________________________________


C. Qual o segredo da Obra de Deus mesmo diante das dificuldades e obstáculos?


______________________________________________________________


D. Como se consegue esta operação harmoniosa?


______________________________________________________________

(20) Qual o segredo para a igreja abalar o mundo?(75: 2)


______________________________________________________________

(21) O que é que deixa os anjos tristes e se afastam ? (75: 3)_____________________


______________________________________________________________

(22) O que acontece quando a igreja faz projetos, planos e o povo não se mobiliza para participar? (75: 4)______________________________________________________


______________________________________________________________

(23) Qual a grande necessidade?(76:1)_______________________________________

(24) Com que Satanás se regozija? (76:1)_____________________________________

(25) O que a igreja precisa manter ? (76:1)____________________________________

Para meditar: “Que igreja alguma julgue ser pequena demais para exercer influência e prestar serviço na grande obra para este tempo. Ide trabalhar, irmãos. Não só as grandes reuniões campais ou convenções e assembléia têm especial favor de Deus; o mais humilde esforço de abnegado amor será coroado com suas bênçãos e receberá sua grande recompensa. Fazei o que podeis, e Deus aumentará vossa habilidade” (White, RH, 13/março/1908).

Ministros e Membros Unidos na Missão

Lição nº 06

Introdução: SC, 67-71

Texto bíblico: 2Tm 2: 2

(01) Quem deve sair juntos para o campo do trabalho missionário? (67:1)_______________

______________________________________________________________________

(02) Complete: “Não é o ______________ do Senhor que se deixem os ________________

a maior parte da obra de semear a semente da verdade.  Homens que___________________

devem ser animados a _________________pelo Mestre segundo suas várias aptidões.  Centenas e mulheres agora _______________poderiam fazer uma___________________de

aceitação.  Levando a verdade à __________________, poderiam ____________________

uma grande obra para o Mestre” (67: 2).

(03) O que Deus deu aos ministros? (67: 3)_______________________________________

(04) E as congregações o que devem fazer em seguida? (67:3)________________________

_______________________________________________________________________

(05) Qual o papel do povo em relação ao ministro na obra de evangelizar? (67: 4)


_______________________________________________________


_______________________________________________________


_______________________________________________________

(06) Qual o segredo para o pastor não desanimar do ministério? (67: 4)


__________________________________________________________________

(07) Que combinação eficiente convencerá o mundo? (67: 5)


__________________________________________________________________

(08) “O ministério anuncia do ___________ a teoria do evangelho; a __________________

prática da ________________demonstra seu ____________________________”(67:5).

(09) Quando, somente, a obra de Deus poderá ser terminada na Terra? (68: 1)


__________________________________________________________________

(10) O que nunca os ministros poderão fazer? (68: 2)_______________________________

(11) A disseminação do Evangelho se limita apenas aos _________________ordenados ?(68: 3).  “A verdade deve ser_______________ por _________ os que _____________________ser __________________de Cristo”(68: 3).

(12) Complete com atenção:


“Os pastores podem pregar _______ _______ e _________e fazer __________ ___________para ____________ a igreja, e fazê-la ________________; mas a menos que seus membros façam______________________ sua parte como servos de Jesus Cristo, a ________ estará sempre em _______ e sem __________”(68: 4).

(13) “É erro fatal supor que a _____ de ________ de ________ dependa só do___________”

“Deus deseja enviar______________________________a muitos que não foram consagrados

______________________________________ pela imposição de mãos”(68: 5).

(14) Qual é outro grande erro? (68:6)__________________________________________

(15) A fim de que os encargos da pregação do evangelho sejam distribuídos, o que deve ser proporcionado à Igreja e por quem? (68: 6; 69: 0)._________________________________

_______________________________________________________________________

(16) Que cabe aos pastores preparar em todas as suas igrejas? (69: 1)__________________

(17) O que deve ser feito periodicamente? (69: 1)__________________________________

(18) O que os ministros devem fazer e o que eles não devem fazer? (69: 2)


____________________________________________________________


____________________________________________________________

(19) Por que ministros capazes tem pouco resultado no trabalho?(69: 3)


____________________________________________________________

(20) O dever do ministro. Responda estas questões: (69:4,5,6)


A. Como o ministro pode auxiliar os membros da sua igreja?


“Planejar_____________________________________________________


“Dai_________________________________________________________


“Ajudai______________________________________________________


“Ensine-se____________________________________________________


“Pregai______________________________________________________


“Animai_____________________________________________________


“Ensinem os ministros______________________, a fim de ____________________

em ______________________, eles devem levar os _______________________________

que o Senhor sobre eles pôs - _______________________________________________”

(21) Que deve fazer o ministro que tem o encargo de trabalhar em lugares onde já se encontram alguns da mesma fé? (70: 1)


_______________________________________________________________


_______________________________________________________________

(22) Lendo o texto da pág., 70: 2-3 o que se aprende das lições objetivas encontradas?


A. Compare o trabalho do pastor com o de capitão de navio?________________


________________________________________________________________


B. Compare com o dono de moinho? __________________________________


________________________________________________________________


C. Os pastores podem conseguir que os membros trabalhem?________________


________________________________________________________________


D. Se os pastores derem atenção em manter seus membros ocupados que coisas ele alcançaria:


1. _____________________________________________________________


2.______________________________________________________________


3.______________________________________________________________


4.______________________________________________________________


5.______________________________________________________________

(23) Como membro da igreja acha possível ajudar os pastores nesse ministério difícil?


_______________________________________________________________

(24) Como pastor você acha que vale a pena treinar os membros da igreja?


_______________________________________________________________

(25) Resuma o trato pastoral de Paulo com os novos conversos? (71: 1).


_______________________________________________________________


_______________________________________________________________


_______________________________________________________________

Para meditar: “A verdadeira educação é um preparo missionário. Todo filho e filha de Deus é chamado a ser missionário; somos chamados para o serviço de Deus e de nossos semelhantes; e habilitar-nos para esse serviço deve ser o objetivo de nossa educação” (White, CBV, 395). 

O Plano Divino Para Edificação da Igreja

Lição nº 7

Introdução: SC, 77-131

Texto bíblico: Mt 24: 14

(01) Que podem fazer os membros da igreja para despertarem? (77: 1)_________________

_________________________________________________________________________

(02) “As preciosas horas de _________ estão a __________”(77: 2). Quais as ordens de 

marcha? “_______________________________________________________”(77:3;78)

(03) Leia Sofonias 1: 14. Qual o conselho da profetiza sobre o tema? ___________________

_________________________________________________________________(78: 1).

(04) “Se ______ _________ da igreja fosse um __________ _______, o evangelho seria 

_________________ proclamado em __________________________, nações e línguas” (78:2).  “Procurai_____________ os triunfos da cruz, procurai________________ almas, 

trabalhai pela __________ de vossos ________________, e vossa obra ______________

a penosa __________ de fogo”(78: 5). 

(05) Tipos de problemas que impedem o livre curso da pregação do evangelho pela igreja:


A. “_____________ o coração?”(80: 1)


B. “Não podemos _______ nem ___________”(80:1)


C. “...____________, descuidosos e _____________________”(80:1)


D. “Despertemos da __________ ________, e consagremos ao Senhor...”(80:2)


E. “Esta _______ de ___________ e fervor_________na causa de Deus é terrível. Este __________mortal vem de _____________”(81: 3). “Nem um dentre _______, em nosso meio está fazendo qualquer coisa além de ________________________________,

seculares”(81: 6).

(06) Qual é a atitude de Satanás diante da inatividade dos membros da igreja? (82: 3)


________________________________________________________________


________________________________________________________________

(07) Que aconteceria se um exército estivesse adormecido para a guerra? (82: 4)


___________________________________________________________

(08) Como se aplica isto a inatividade da igreja? _______________________________

(09) Há necessidade de ação missionária na igreja. Como proceder para mudar a atitude de indolência e inatividade da igreja? (83: 1,2,3,4). 


1. _______________________________________________________________


2.________________________________________________________________


3._______________________________________________________________


4._______________________________________________________________

(10) Complete: “A igreja deve ser________ se quer ser uma _________ ________”(84:1).

(11) “Alguns que tem estado na frente de batalha__________ ___________ a incursão do mal, ___________no posto de dever; _______ contemplam_______________ os heróis que tombaram, mas não têm tempo de ____________ o trabalho. Têm de __________________

apanhar o __________________da mão _________________pela morte, e com _________

energia defender a ____________ e a _______________ de Cristo.” (84: 2).

(12) O que podemos fazer para apressar a Obra de Deus nesta terra? (86: 3)_____________

_______________________________________________________________________

(13) Por que não somos em maior número do que somos? (86: 4)_______________________

_______________________________________________________________________

(14) Quais os livros de registros do céu a profetiza viu com certo impacto sobre a igreja?(87-88:1).


A.________________________________O que estava escrito?________________


B.________________________________O que estava escrito?________________

(15) Veja na pág. 98: 4. Descubra ali uma grande verdade que lhe sirva de lição para crescer:


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________

(16) Quais os fatores de sucesso no trabalho de conquistar almas? (101).


1.___________________________________________________________


2.___________________________________________________________


3.___________________________________________________________


4.___________________________________________________________


5.___________________________________________________________

(17) Quais as senhas do cristão verdadeiro? (106: 2)


1._____________2._________________. 3_________________________

(18) E quais os três remédios para o cristão desanimado? Qual o remédio verdadeiro? E qual a melhor receita para o despertamento? (107: 1-3).


_______________________________________________________


_______________________________________________________


_______________________________________________________

(19) Qual a vacina para não apostatar nunca? (107: 4)_______________________________

_______________________________________________________________________

(20) E quais os ítens do fracasso que leva as pessoas à apostasia? (107: 5-108:0). “São aqueles que não se acham __________________ nessa obra desinteressada os que se acham 

numa condição_______________, e chegam a _____________com _______, ___________

______________, pecados e _________________, até ___________________________

toda consciência do que seja a ________________ __________________. Reconhecem que

não podem ___________ ao ______________, e assim _____________________________

às extremidades de Sião, tendo__________ __________, invejas,___________ e ________

Estão cheios de ___________de crítica, e alimentam-se das __________ e _____________

de seus irmãos. Tem uma vida religiosa despida de ___________, de_____, de_____”(108:0)

(21) Qual o conselho final da profetiza aos vitoriosos? (109: 1)________________________

_______________________________________________________________________

“Deus me deu uma ___________________para Seu povo. Eles têm de _________________

alargar suas tendas, ________________suas fronteiras”. (109:4)  “Deveis servir-lhe de ___________ajudadora”.(109: 4)  “O rumo do povo de Deus deve ser_____________ e para a _______________, para a _______________”(111:1).

Para Meditar: “Os seguidores de Cristo devem trabalhar como Ele o fez. Cumpre-nos alimentar os famintos, vestir os nus e confortar os doentes e aflitos. Devemos ajudar aos que estão em desespero, inspirar esperança aos desanimados.  E a nós também se cumprirá a promessa: ‘a tua justiça irá adiante da tua face, e a glória do Senhor será a tua retaguarda’”(White, DTN, 159).

O PLANO DIVINO DE EXPANSÃO DA IGREJA 
LIÇÃO Nº 8

Introdução: leitura  SC, 178-185.

Texto bíblico: Ap 10: 11 “Importa que profetizes outra vez”

(01) O que não é o desígnio de Deus em relação a nossa escolha de onde viver ou morar? (178: 01) ____________________________________________________________________

(02) Explique a sentença da profetiza: “Remover a luz de lugares onde Deus deseja que brilhe” (178:2)._________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________

(03)Como pode o evangelho ser velozmente levado a todo mundo? (178: 3-4)


_____________________________________________________________


__________________________________________________________________4) Responda essas questões importantes: (178: 5)


a) Que trabalho mal iniciado pode ser desenvolvido por alguns membros da igreja?


______________________________________________________________


b) De que maneira podem começar atrair os vizinhos?


1_____________________________________________________________


2_____________________________________________________________


3_____________________________________________________________

(05) Que cidades ou vilas devem os crentes escolher ao mudar-se? (179: 1)


______________________________________________________________

(06) Que grande necessidade, em relação ao trabalho missionário, devem compreender?(180:1)


________________________________________________________07)Quando a igreja possuir deveras o espírito missionário na verdade que farão seus membros? (180:2)


_________________________________________________________

(08) Em lugares onde a verdade não é conhecida, que podem alguns irmãos fazer? (181: 1)


__________________________________________________________________

(09) Satanás tenta frustrar o plano missionário de Deus por meio da igreja. Como ele faz isso? (182: 1)


1.____________________________________________________________


2____________________________________________________________


3_____________________________________________________________


4____________________________________________________________

(10) Como o exemplo de Abraão pode sea hoje? (181: 2)__________________________

___________________________________________________________________

(11) Qual a grande necessidade hoje? (182: 2-3; 183:0)__________________________

___________________________________________________________________

(12) Complete: “Existem famílias cujos membros poderiam_______________________ ser 

________________empenhando-se em trabalho______________________labutando pelo Mestre com mãos e cérebros_____________________ imaginando novos______________ _________________________________para o êxito de Sua Obra”(183: 1).

(13) Que grande obra pode uma família realizar? (183: 2)____________________________

(14) E os membros de uma igreja grande? (183: 4)__________________________________

(15) E os membros que desejam fazer o trabalho por sua própria conta?(184: 1)____________

(16) E se atentarem para as palavras de instrução desse livro? (184: 1 u.p)________________

(17) Para atrair grandes bênçãos para famílias, igrejas e para a Obra que devem os membros da igreja fazer?

(184: 2)____________________________________________________________

(18) Campos difíceis de trabalhar como podem ser revertidos? (184: 3)_____________

__________________________________________________________________

(19) Como podemos estar imitando o antigo Israel, que impedem as maiores bênçãos de Deus? (185: 1)


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________

Para meditar: “Estai certos de manter a dignidade da obra mediante uma vida bem ordenada e uma piedosa conversação.  Não temais nunca erguer demasiado alto a norma...Toda rudeza e aspereza tem de ser afastada de nós.  A cortesia, a boa educação, a polidez cristã, têm de ser cultivadas. Evitai cuidadosamente ser abruptos e ásperos.  Não considerais tais peculiaridades como virtudes; pois Deus não as olha como tal.  Esforçai-vos por não ofender ninguém desnecessariamente” (White, RH, 25 de novembro, 1890). 

MÉTODOS DESAFIADORES PARA GANHAR ALMAS
Lição n◦ 9
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�No evangelismo, uns dos primeiros objetivos é levar as pessoas a exporem suas necessidades. Ver Walter A. Henrichsen, Discípulos são feitos, não nascem prontos (Belo Horizonte, MG: Editora ATOS, 2002), 54.


�White, Atos dos Apóstolos, 507.


�White, O Desejado, 261.


�Henrichsen, Discípulos são feitos, 73.


�Ibid., 76.


�Uma roda, onde Cristo é o cubo, ou o centro, as doutrinas são os raios, e o estilo de vida é o aro. Ver Cilas da Silva, Séries de estudos bíblicos, 23; Henrichsen, Discípulos são feitos, 87.


�Ver Apêndice A - Tabela 5: “Construindo o crescimento da Igreja”.


�George Barna, Evangelização eficaz (Campinas, SP: United Press, 1998).


�Em contraste, a Igreja Adventista do Sétimo Dia possui mais de 48 mil igrejas locais em todo o mundo com um crescimento considerável.  Ver dados desse crescimento em 138th Annual Statistical of the Seventh-day Adventist - 2000, 34-35.  Segundo dados da secretaria da UCB, foram acrescidos em cinco anos  (1998-2002) mais de 75 mil membros.


� Malphurs, Strategy, 2000, 45-47. 


�Ibid., 20-21.  Cerca de 80 a 85% das igrejas americanas estagnaram ou estão em declínio.  Em torno de 15 a 20% das que estão crescendo, o fazem por transferência de membros e não por conversão.


�Ver Apêndice C 2 - Planejando o Crescimento de Sua Igreja


�As respostas aos questionários serão coletadas em forma escrita e os resultados tabulados para serem usados posteriormente.  Os dados provindos desses questionários devem ser coletados para serem estabelecidos os alvos do plano.


�Campanhã, Planejamento estratégico, 33; Rick Warren, Uma igreja com propósito, 12-34.  O planejamento é o resultado da somatória da necessidade, problema, avaliação, desafios e oportunidades.  Inicialmente, só a liderança da igreja será envolvida nesta fase do planejamento.


�“Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito no aproximar-se do povo.  O Salvador misturava-Se com os homens como uma pessoa que lhes desejava o bem.  Manifestava simpatia por eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-lhes a confiança.  Ordenava então: ‘Segue-me’.”  Ellen G. White, Serviço Cristão, 119.


�Green, Evangelização, 254.  Ver Otto, La evangelización, 216.  Scarone, Hasta los confines de la tierra, 157-169.


�White, Serviço Cristão, 121.


�George Barna, A rã na chaleira (São Paulo: ABBA Press, 19997), 12.


�Ver Apêndice C1- Programa do Seminário para Novos Discípulos.


�Ver Lee Strobel, Inteligência espiritual (São Paulo: Editora Vida, 2001).


�Os adventistas penetraram em 205 países dos 230 existentes faltando apenas 25 países catalogados pela ONU.  Ou seja, mais de 5 bilhões de habitantes do globo estão em contato com os adventistas.  E faltam mais de 100 milhões daqueles paises em que até 1998 não havia nenhum contato estabelecido.  Veja em 136th Annual Statistical Report-1998, 62.  No Brasil, segundo a mesma fonte temos 3620 igrejas ; 4 434 congregações com mais de 900 mil membros(1999).  Em 2000 houve um acréscimo considerável de 2 247 igrejas.


�Hull, Who Disciples Making Pastor, 19-20.


�Ibid, 20. A pesquisa abrangeu 500 igrejas locais de 40 denominações num período de 10 anos perfazendo um total de 130 mil membros de igreja.  Isto revelou que de cada 100 crentes apenas foram ganhas 1.7 pessoas para Cristo.  É o mesmo que uma empresa com 100 vendedores terem vendido para menos de duas pessoas.


�A pesquisa de Bob Gilliam é analisada por Malphurs, em Strategy 2000, 22.


�Ibid., 23.


�Barna, Evangelização eficaz, 110.
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